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DUAS SESSÕES - A's 8 3/4 e 10 3 /4 

A REVISTA FORMIDAVEL DE INTERESSE 
E DE CRESCENTE NOVID A D E 

F> I IVl ! F> .A. l'\I.[ ! P-c...J"lv.C ! 
Luiza Satanela, r.o •cartaz da moda• 

QUERO VÊR VOCE CHORAR 

Beatriz Costa, no COCHICHO Tan~o 
Dramatico e FADO DO POVO 
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Eepectaculos recomendados 
pelo cReporter X• 

'T' ::e:: A. 'T' .R. C> s 

Nacfonal-9 1 2 «180& 
Trindade - 9 1 '2 «Viuva Alegre• 
Aoenlda - 8 õ 4 e 10 5'4 · O Dia das Romar:as 
Variedades -8 õ 4 10 õ '-1 · Pim ! Pam ! Fum !• 
Maria \'íclorfa - 20,45 e ~2.40 - A Stnhora 

de Saude 
Collzeu 21,50 - Luta e Variedades 
Capltolio - 21 - Variedades 

e:: l. 'r-J .E ~.A. s 

S. Luiz 9 l ,'2 
Tivoli » 
Centra l » 
Odeon » 
Terrasse 
Royal 
Palaclo » 
Olímpia » 
Paris Cint ma » 
Liz » 
Europa » 
Palatino » 
A Promotora 1> 
lmperiel ,. 
Salão l c!eal 19 

T o d as as :n.~ilee 

Pensã<' f an1iliar 
U1ra pensilo é, muitas Yf zes, preferillel 1 
a um holel quando, reunindo todas as 
qualh odes de um hotel e duma pensão, 
evite os dtfei .os de uma cousa e outra. 
Eis o motivo porque o REPORl ER X 
recomtnda e todos os seus leitores 
que veem a Lisboa a 

Pe11 sã o Familiar 

1 
na Rua lvens. n. º 49, se~undo e tercei ro 
andar , (Telefon~ 2078'>) de Pred<?1 ico 
de Almeida Duarte. Comodidades mo
dernas, as ~eio impecevel , socego, serie
dade se1·éra, conforto intimo, uma meza 
sll, Sttborosa, 1•ariada - das melhores 
da capitel, uma escrupulosa seleção nos 
hospedes, tratamento de primeira ordem 
- e preços fora (. e concorrendo. · 

................................ 
VISITE 

A 1 

Uernaill~s 
Avenida da R epu bllca, 15 

Lunches para casamentos 
e bat isados 

ESMERADO S ERVIÇO 

Telefone 3219 N . 

blSB01't 



OS SEGRED()S DO 

((( 1l 
Retalhos e desabafos ouvidos ao autor do drama em pleno 

exito no Teatro Nacional 
A PESAR dos laços fraternais que nos llgnm ao autor de •/80S•-s6 focamos este drama que 

U1o in~ulgar ex/to de crit:ca, de arte e de p•1b/ico, estd obten lo no Te 1tro .\'acional, pelo 
facto de/., constituir um acont,•clmento. Sem to o •Repotler X» o orgã? das gran les rt>portagens 
e o •/.;O,.,, o assunto teatral de maior ou/lo da acfualidade - os nossos reporteres comcltriam 
uma lacuna grave, pela propria mecnnicn da sua t111ssão, se não o trntassernos, pro 'tlf<llt to es-

lrlpnr-ll1e todo o inedllismo scnclona/i;>la que a peça llzes oferece. • 
Nem de 011/ro modo o nosso dlrector nos perdoaria que uos ocu
passcrnos <i' e/• na S•'ll proprio jornal. O q11e os 1eilores oão ler é 
o enxadrerado de n tal/to.> que composemos com os fnrrnpos de 

varias palestras com Reinaldo Ferreira. 

•- Exi8tO quom mo acuso do tc1r nclulttwado a histor ia ::-<fo vou lWtlir a 
Dumas a argumentação orn minha dofo~a. Pura taos acusadon'~ - dQ1·0 cho· 
gar. Em quo so basoi:1111 !'lt1s '? Um qHíl não iutrodHii na 
obrn toda a inforrnnc:iio historica d11 ohrn o qno não 
encontraram nos livros <pw conhccl'm roft'roncins a 
certos (Hlrsonagon11 o factos quo forn111111 a ossura do 
::lrama .• Jul~am tamhom <jHO pn1tcmdi fnzN um drama 
lzistorico, classico, vieux styte e que parti dessa in
tenção pura n reali~açl\o, ~l'lll mo proocupur, romo 
o mitis leviano (1 i111·011scionto dos colc•giucs q no 
partem da rosoluc:ào do <'as11 r parn n noiva, cnsan
do-so com a prinrnirn 1h•l11mhid11 quo ltl(I nN•il<' Hllla 
carta e sem pensur<'m ondt• a vai instular e 1·01110 
a sustrntani! Nllo í• muito lisou~l'iro, lií is~o não 
-mas é absolutamente> fulso. Em primeiro lo
gar idcalizoi a obra; e a epora, as perso1111-
gens, o local, o rotulo do historico viNam 
como consequt>ncias nutur:l(•s da ideia t'ssl'n
ciul - e não á in,·ersa Quando cht'gtwi ii 
conclusão quo :1 peça <lt''·ia tt•r junot cvmo 
h<'roe o quo lbe convinlw a misencme na
poleonicn coroo 11cc<>s~idad1• logicn - ou 
tocnica mcrgulh1•i tanto qu1111to p<•rmi
tia a minha ro~btt•IH'in n·~pirntoria na 
leitura d~ Ji,•ros ilucid:1tÍ\·os, anwn
lhando cem vezes us noçl\1•s rxigitlus. 
Pc,rq uô? l'orquo u minha prcot•11 pn· 
ção não era basofo r do oruclito OH 
escrnver nm dramn historico que> Kc1 
llSSt'OlOlhaSs(I a UID!l rro11ic11 011 a 
uma lição do licou-m11s sim tlis
por, sem fol<1go, de to elos os da
dos que por ventura precisus~o 
para criar ambiento vorclad1•iro 
e sugeativo o, sobrotudo nilo 
coml'ter erros llistorkos. 
C11mpri(los estos d1•1·l·rt·s 
outrn prnorupu~ão 111(1 us
saltou, muito diforl'lltl• da 
<1ue es~a critica prN1•11tliu: 
de uparar dapcçu toda u 
qualquer frusc erudita. 
informativa. quo mio 
corresponcfosse 11 Hill 
iotaresse legitimo da 
acçllo e da idC'ia. 
Concluir <1ue se 
ignore determiundo 
assunto só porque 
não o discutimos 
quando nenhum 
pretexto b 11 via 
para tal-ó bas· 
tanto arhitrario. 
A outra acusa-

reporter X 

( Conclue rta 
pagina 7) 

Em cima• O marechal 7homln. (Oe1miro Rego) Ao meio • Uma das acenas mais empol~antes do 2.• acto: Doold ( Benamor) Lydia Tosconl 
(PatmlraBastos) e )11not 1Rau1 de Carvalho) Em baixo : A scena final do 3." acto, quando Juno/ •e recusa • 9,sfnar a sentença de morte 

de naold: Da eS<(uerdo paro • direita: general loison, (o matietaJ Leitão; general Lagarde (Intendente ria Po//c/a) Vlial dos 
Santos); )111101 (Rn111 de Corvatho) marechal Fo11 (Lufs Cnmpos); Va11bla11c (o sercef(lrlo par//cnlar 1/e )1111ot) (Vlllar et). 
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Os bacilos de Kocl$ à vista 
desarmada 

P ORTUGAL reage "''1-
tra o mais fer6z Ílli· 

111igo do setl povo - a 
tuberculose. A menos civilisada 
nação europtta - a Servia, por 
exe111plo; o mais desve11furoso 
povo dos cinco contine11tes -
o negro daiáfricas do111i11adns 
pelos europeus, outro exemplo 
- não oferece às estatísticas 

11111a percentngelll tão Inste 
tão macabra, tãq lm111it/l(lnfe, 
como a nossa 1 E é preciso notar que Portugal 
e.1tá 11a Europa é 11111 país classé e11tre os Potê11-
cias, com um passado e colll respo11sabilidades 
presentes. graves, respo11sab1lidades de país
chefe; pafs-d'avante garde, para colll a ffll111a
nidade. E hoje em dia, disnondo-se de t/Jda a 
rnect111ica preventiva da ciê11cía contra lodos 
esses males; acusa11do as estatísticas 11m desa
f/Jgo , se111pre cresce11le, el/l todas as raças ; a 
nos~a tuberculose uão pode nelll deve ser enfre.1· 
tada como uma fatalidade otl ullln p1aga do 
Destino - mos sim como 11111 reloxamer1to, wna 
falta de asseio e de higiene. O baci/11s de Kock 
é urna espécie' de piolho que os po1t11g11ests dei· 
xaralll (ouçam: disse deixaram e 11ão deixam) 
criar nos pulmões da população. 

Portugal reage! Temos a semat1a de combale, 
com oed1t6rio nas ruas, esmolado por mil e au
untas ge•1tis da111as e se11/zcrinas; recitas teatrais, 
co11ferências, cartazes, conselltos, propaga11da ... 
Ótimo! Esplêndido! Mos bastará? 

Se me f/Jsse possível ser sincero no me11 pes
simismo afirmaria e1Fi alto e bom som que nào 
basta ! O mal tem raízes fu11das, raízes que bro· 
caram e la11çaram garras elll tene11os q11e 11ão 
f oram atacados nem sequer postos 110 índex dos 
legio11ários da a11ti-lllberculose. Eises moustros, 
estes drogões sociais atacam s6 de baixo para 
cima e nào de cima para baixo. Do co11trário s1r 
cede o mesmo do que àquele guadellmdo q·1e cor-
1011 a grenha co111 uma tesoura de w1ha<. Q11a11to 
111a1s ceifava mais os cabelos llze cresciam . •. 

O bacilus do bacil11 está e111 tudo - e sobre
tudo uos nossos costumes, 11as nossas co11 ve11ções 
retr6gadas, "" 11osso provi11cia11ismo. O que é o 
nosso org11lho arq11eol6gico pelos bairros i11fec· 
to~ como a Mo11rorif1, Alfama, e111 lisbou; o 
Barredo e Miraeaia, uo Porto - se 11ão 11•11 e11-
tusiasmo incouscie11te pela cultura da tuber
culose, cria11do·a, c11tturan.do-a, como q11e111 c11l
t11ra bichos tle seda ? Qtie esses bairros sãlJ 
pitorescos, fêm a beleza de todas as raridades 
arcaicas? Ora adeus ! O bo111 J?ôslo acobo11 há 
11111ito co111 o ma11 g/J ;to da teia de ara11lta e do 
li:i:o! Mas transijamos: que se desp,jem essas cida
liela de morte e de entulho, etzcardidos e e11cas· 
cados elfl porcaria secular; que se ofereçam bair
ros saudáveis e higiénicos, como os dos operários 
de Paris, Berlim, R.olfla etc., aos que forem de 

lá arrancados; e s6 depois, oara satisfazer a ca
turrice dos velllotes (muitos sãlJ moços ... neo· 
conservadores),· que se ergam m1zrolhas1 e se 
coloquem canazes, porteiros fardados, guichets 
para venda de bilhetes aos turistas e aluguer de 
máscaras obrigatórias de contra gases aos ca
illrros que q11ize1em matar saudades daquelas 
rult1as floridas no 111onturo. 

Outro exemplo - pinça@ mire mil: a capa 
e batina. Por tll11a rotina inexplicável impõe-se 
ao esl •dante êste uniforme q11ási clerical, injec· 
ta11do-llies o amor pelo desmaie/o, 1ula sujidade, 
cantando a em fad11ncl10s «a 111i11lta capa tl/Q ve· 
llti11lt0• .. • "ª minha capa tão rota» - ntlm 
hi110 d falta de asseio e numa ofensiva de 6dto 
contra r2 escova. Pode-se lá desculpar a um es
fllda11te de ciên:ias, a tt•n futuro médico, que 
ttse e que dPjeuda co111 t111tlsias111.o a velha capa 
coitflbrã q1u é o mais eloquet1te inímigoda hif(iene 
c a 111a1s activa propagu11da de todas os micr6· 
bios? lg11ora·!1 01l os p1ofes•ores não lhes ensi
nam as mais elementares leis de defesa social 
- ou devem aceitar que 11m caoric/10, um luxo 
ridlc11/o e de mau f{IJsto se sobreponha ao mais 
log1co dos raciocínios? 

Mas o mais grave é a vida do nosso povo. 
Em 11t11hu111 país o operário teima - ou se vê na 

DANCER 
11eces~idade de teimar - no sett it1diferentis1110 
pela civilisação, desde o 111ais sitflples conf/Jrlo 
do lar ald ao mais indispe.1savel alimento; desde 
a alegria de viver, olé a ... 

E não seria mais prático começar por aqtti? 

* * • 
A ptoposifo: 11md ltist6ria viridica. Oc11lto os 

11omes - mas se alguem duvida da sua veraci
dade 11ào hesitarei ém os revelar. O sr. L . .. 
(inicinl exacta) é um dos be11e111/rlfos que mais 
se tem salientado 11<1 campa111ta contm a tuber· 
culose. Nilo existe iniciativa, empresa, sanat6rio 
que 11ão te11ha levado o Stll t1ome ás molduras ltt· 
111it1osas da publicidade, revelando, entre j11stifi
carfas liso11jas, as verbas quantiosas q11e ele está 
disPe 1dendfl conlitmamente em favor dos q11e 
combatem esse diab6!ico mal - verbas qtze somam 
jd 11111a forlllfla e q11e põem em destaque a s11a 
inesgotável riqueza. Pois bem: o sr. L .. tem 
11111a sobri11/1a que foi atacada nela terrível e11-
fermida-de. Essa stta parente é pobre e a c11sto 
os pais a 111andara111 para tlfll sa11at6rto. Súbito' 
a sua pobreza foi agravada pela fatalidade, 11ão 
per111itiruw a conti1111açl10 do tratamento. Os mé
dicos gara11le111 a cura - caso ela 11ã~ abanrfo11e 
o sanatório. • . Os pais, na mai' a11ciosa das 

angustias, dirigem-se ao parente rico a s11plicar
llte urna esmola - uma miUssima parte do que 
a p11blicid11de an1111cla que !le distlibui a11ual
rne11te. «Não senhor 1 Não pode ser f• E no pr6-
pno dia e111 que à tnfel1z moça telegrafo11 •Sal
ve-me. Depende de si a minha vida ou a minhª 
morte» - o cavalheiro oferecia 30 ~ontos ... a 
uma nova empresa contia o bacilus de Kock -
11111 bacilus m11ílo me11os cruel do que !le . •. 

Reporter X 

t'eõiõo õe lnbulto 

U MA comissão representando os presos 
das diferentes cadeias de Lisboa, en

carregou o advogado Dr. Alçada Padez, de 
apresentar ao Senhor Presidente da Republi· 
ca, uma exposição pedindo para a titulo de 
indult >, Sér descontada aos presos condena· 
dos a pena maior, a prisão pre11entiva por eles 
sofrida. Trata-se de um pedido justo, pois 
presos conhecemos qu~, condenados a pena 
maior, já espiaram a titulo preventivo. prisão 
superior áquela em que foram condenados. 
De esperar é que o Chefe do Esiado atenda 
tal pediJo até que, pro\lidencias sejam toma
das no sentido de se modificar a lei penei de 
forma a s0 r levada em conia a prisão prever.
tiva sofdda nas condenações e pena maior, 
corno já acon1ece nas condenações a pena 
corr~ccional. 

t'araizo õe Lisboa em 1882 .. . 

GOSTO iménso de folhear velhas revistas e 
velhos jornais porque é a visão mais 

nitida e palpitante que podemos colher das 
epocas que não vivemos mas que desejaria· 
mos conhecer. • Consegui outro dia uma 
coleção do «Occidente» essa brilhante tE'n· 
ta iva de magazine que marcou no seculo 
XIX ... Num numero do ano de 1882 amealha
mos as s~guintes inforrnaçõ~s: Uma viagem.de 
caminho de ferro (recem·inaugur11do), entre 
Porto e Lisboa custava 5720 reis, em lll classe; 
5210 rs. em 11; e 6690 rs. em!. Hoje, um bilhete 
de segunda, no rapido, custa-nos ..• vinte \le· 
zes mais - ou seja I05S55 ! A tabela da Hospe· 
daria do Lazareto estava assim dividida: jantar 
e ceia, !.ª clas<e, 1500 reis; idem 2.ª, 1100 
reis; idem :s.a, 500 reis ! 

Vejamos os teatros: S. Carlos: frizas. 9000 
reis; camarotes 10, 6 e 4000 reis; torrinhas, 
2500 reis; galerias. 500 reis; varandas, 500 rs.; 
cadeiras. 1500 reis e geral, 1000 reis. Os ou
l"ros: Trindade, Gimnasio e Príncipe Real, 
regulavam pelo seguinte preço. Frizas, 5030 e 
2500 reis; camarotes. de õ500 a ... 1200 nis; 
f•uteuils, 700 e 600 reio; sieral, 25::> e 200 reis! 
O selo para uma carta, 25 ceis; um postei, IO 
reis. De Lisboa a Lourenço Marques: 190 000 
reis 1 classe; 85.000 reis, lll cle~se. Ao Rio 
de Janeiro, 112.0CO reis, 1 classe f! 56.000 reis 
Ili classe. 

Btlos tempos ..• 

O fstaõo burlabo por 
u misérrimosn capitalistas 

O caso da venda duma propriedade na Cha
mu •ca por valor di ferente daquele pelo 

qual foi manifestado ao Estado, com o fim de 
burlar êste, caso a que o «Reporter X• se 
referiu há pouco, é bem mais importante do 
que e princípio supozemos. No nosso primeiro 
éco sôbre o assunto atribuirnos à traflsacç<lo 
valõres diferentes aos que realmente lhe fo· 
ram atribuídos, por deficiência de informação. 

Hoje. melhor informa'dos, podemos já dar 
aos nossos leitores não só a quantia exocta 
do flegóclo, corno acrescentar alguns porme
nores novos. A referida propriedade que tem 
urna área aproximada a 15000 hectéres,-uma 
dae maiores da região-é denominada os Vinte 

................................. --....... 



õ Ido õa Estrela, o ti~re õe Cám
poliõe e o leoparõo .•• õe Berlim 

N ÃO é a primeira 11ez que falamos dos Ira· 
!!ices su rprezas que sofrem os que se 
iludem com a docilidade de feras que 

criam em casa. como cachorros •.• A Natureza 
1em as suas exigencies e nenhum animal, 
nem o homem, pode desobedecer-lhe em abso
luto. O pintor alemão Hugo 11on 01he11ra11en 
· um dos mais afamados e ricos de Berlim 
comprou, ha anos, a um domes1icador de feras, 
um leopardo· b~bé, um leopardo rect-m-nas
cido - um brinquedo com 11ida - a que poz o 
nume d~ cNawosch•. Criou-o a biberon e à 
medida q11e a fere crescia maior era o lnxo, e 
11ontaue do artista em exibir o seu domínio 
sobre a fera, não só exibido-a em publico, 
passeando com ela peles ruas e Jardin~ doca
pital alemã, apenas presa por uma fragil cor· 
re(a, como se se trotasse dum b11/l·dog, como 
tombem deixando-o a solta no seu appartement 
de Kent Stresse onde o animal passeava il 

vontade, assistindo às refeições, recebendo, 
carinhosamente, da mão dos amos ou dos 
amigos, as guloseimas que lhe ofereciam, e 
in,10 enroscar-se sobre os tapetes .da sala -
quando ha11ia visi1as. No dia 18 do mês pas· 
sedo uma das criaJas do pintor deixou a porte 
ab. rta e o leopardo, atravessando o paremar 
e encontrando .-iiualmente escancarada a ptlrta 
do apparfement 11isinho - não fez cerimonias 
entrou. D<u-se a coincidencia deSSI! appar
fement estar habitado apenas há poucas bores 
por uma familia que ignora~a a existencia de 
semelhante inquilino no predio. Ao ve-lo en
trar, todos se alarmaram, num bem cornpre
ensivel terror, abalaudo, gritando por socorro 
produzindo tal balburdia que enervou a fera 
por nilo estar habituada a semelhantl! trata
mento ..• Na precipitação da fuga t-squece· 
ceram-se dum dos filhos - uma criança de 
oito anos - que não soubera escapulir-se a 
tempo. O resultado foi o leopardo IHnçar-se 
sobre o pobre pequeno esquaneja-lo numa 
furia que era toda a ansia de sangue do seu 
in , finto, anestesiado durante anos e desperro 
por fim. e ao regressar a si propno, pordero 

o respeito, a docili· 
dade, ameaçando de 
morte quem tentasse 
sequer arrancar-lhe a 
vitima das snas ga~ras 
poderosas. Vi111e mi
nutos d e p o i i<, um 
guarda policial conse
guiu vence-lo - aba
tendo-o a tiros de 
pistola. Mas era de
masiado tarde ! 

O famo10 pintor alemlo dando uma 1ulo1elma ao 1eu leopardo favorito, 
num c rive 6 cloch • famlllar-dlaa ante• da tracedla que relatamos 

A des~entura :la mãi 
apresentou queix• con· 
Ire o dono da fera -
que foi severamente 
castigado - e a policia 
de 8erlim proibiu a 
existencie de feras do· 
mestices. Agoru um d~· 
talhe. Sabom os senho· 
rE:s qul! Lbbod tambem 
possui dess s iludidos 
sobre a docilhhde oa~ 
ftras criad.s a bii>e
ron ? SegunJO nos in· 
formam existe na E,
trele um leão de um 
ano e em Campolide 
um pequeno tigre? X. 

Casais e pertencia à sr.• D. Maria Luize Pinto 
Barreiros. ·1 omou parte aclive no transação, 
como ad~ogado daqu~la senhora, o dr. <..am
pos de Melo, conli.cido advogado d ... Lisboa, 
e e propriedade foi vendida por 5 COO contos, 
tendo si Jo paga a clze d~ 2.000 contos, a1>~nas. 

Resultou, pois, pera o Estado, um prejuizo 
de algumas centenas de contos .•. 

Grandes beneméritos ..• 

Ã ~ratiôão õum penihnciario 
e a õos que não são penitenciarlos 

O portador era um soldado dd G. N. R.; e 
eu qul! tantas 11ezes sou obrigado a esqui

var-me às visi tas pare nilo interromper a es
falfante labuta de todos os dias ou paro me 
poupar uma hora de vigília - nllo resi-ti á sua 
insistencia em me falar. P.ríilou-se, marcial, 
saudou-me numa conhnencia para capitão, 
pelo menos, e sem me desfilar entregou-me o 
embrulho e a carta que trazia. Sendo eu o 
mais civil dos civis correspondi aquele com· 
plexo metodo com um simplt-8 e franco shanh 
·hand que d~sconcerten<10 o aprumo do mili· 
tar parecia emocinal'o. •Quem manda tudo 
isto? - inJaguei. » - "Foi na Penitenciaria ! 
Pediram-me •. . • 

Ao ficar só desempacotei. curioso, um in· 
11enuo mas original quadro feiro com fitithos 
de palha pitorescamente colorido - urna cruz 
de Cris10 sobrepo~ta e um X; e no centro o 
meu retrato emoldurado com uma dt'dkatoria 

simples - mas duma sincerida1e tão carinho· 
sa que me comcweu. Allri depois a caria -
duas linhas timidas, sentidas, quasl ternas, 
palpi tantes de gratioilo - assinadas ptlo pe
n1tenciario A .•• A . .. (para que estigmati· 
sal'o gra11endo o seu nome). Que fiz eu para 
esse desgraçado que a Futalitiade sepultou 
numa cadeia - se sinta obrisiado a todos os 
esforços para me agradec•r? Jsinoro-o 1 Se o 
soube esqueci-o 1 Busquei recordar o seu 
nome entre tantos que posso ter, talvez favo
recido e nat1a encontr~i. E foi precisa· 
mente f ste facto que me empressionou .. 
a quantos tenho defendido, sacrificado horas 
energias, amisad-s; vor quantos tenho eu fio· 
reseado a minha p .. na e queimado o m· u ce
rebro no entusiasmo honrado e nobre-digo-o 
sem temer de pecar de modesto - de fHz~r 
justiça, de salvar um martir, de libertar um 
inocente - sem outro int-resse do que o da 
propria satisfação moral - e quantos ha 1 
q1 anios o oh11dam mal se pilham servi Jos, 
defendidos. libertos, em posse do parbiso pPr· 
dido olhando-me como e um cego qu .. cantou 
á 9iola porque lhe deitaram uma moeda de 
cobre ..• 

Uma vez. no Porto, abeirou-se de mim um 
rapazote que suplicando-me prol•\ ão - me 
expoz o seu caso. Orfão de pai e nule, her· 
de1ro, aos dois anos de uma fonuna nababes· 
ca (2 ou 5000 contos) fora comtido á tutele 
duns primos, Na vespera da me 1oridade ar· 
maram·lhe uma cilada a ~ua in• xperienci~ e 
iiraças a dois medicos nao psiquiatras fi ·a 
chumbado e uma certidão em que era dado 
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como Mmente, in·apaz de se diri!lir e admi· 
nistrer; em resumo: um vulgari,simo caso de 
in1erdiçào ... A p 1rlir d sse dia o rapaz ape
n•s recebia 111nas miqalhas da tutela. o insufi· 
ciente para se manter e ao menor mo•imen
to de delezo. de rebeldia ou de libertação 
segredqvam·lhe os tutores (se111 ndo ele me 
d1z1e): •Q .ietinho 1 Generosos somos nós 
a·ndo 1 Qu ndo nos epe1ecer ou qu!!J lo tu 
prt-tenderes armar escandalo metemos-te num 
manicomio donde 11ilo s11irás 111 nca e ondr nos 
custos mais barato aiuda ! Estamos 1 a posse 
dum documento o qual nos permitP internar-te 
em duas h ora~, com uma simples folha de 
pap~I sela,10 1 • 

Era 11111 coso d'asfixia moral, uma juventu
de que nilo podia • xpandir-se sob a ameaça 
d iobol ica da 11ior c1os mortes, um homem silo 
proibido de 1od11 a iniciativa -aié da de amar, 
çondenado ao vexame da mais vergouhosa 
das escrev111uras; um misera~e\ q1•e sofria o 
infernal dCS' spero de se saber milionario •.. 
Hevoltei-nw, 111rando resolve-lo, - custasse o 
que custasse. Ah ! Mas os tutores eram in· 
fluentea. 

A p· lmeira surpreza foi encontrar fecha
dos todos os jorn.,is do Porto que se nega
" "m o tre1nr do assunlo. Encolhi os ombros 
I' prnnun iei pelo primeira vez uma fiase que 
fui depois disso plageada com frequencia. 
A mim, 111111iuem me nmon aça. No dia em 

c1ue me tira-se111 o phpel, a tinta -escre11erei 
o iiiz nas pArêdes e hei de ser lido!• Esta 
111111ha htitude assus1ou. Foi perseguidn, amea
çado, 1en1ado pelas ofertas mais 11entis, si.ia
dos pelo-< ami11os mai- querid" s que, incons
cientemente, me acons· lhavam •a nào me 
meter on 1e rnlo era chamado !• Entretanto, á 
sucapa, cahlra de surpreza no-1 consultorios de 
doze elien1s1a~ e peJira-lhes pera l'xaminarem 
o 1111erditado; e as,im reuni doze ate-tatlos 
de e' pecialistas que garantiam a perfeita 
sande mental e psiquice do . • . louco que 

(Co11cl11e na pag. 10) 



reporter X 

reconstituir o crime 
-sem o que a maioria 
dos nossos leitores 
não poderia busso
lar-se nesta reporta
gem. 

P<i i no domingo 18 
de Setembro de 1901... 
Num predio vulgar 
frente ao jardim de S. 
Lezero. na Invicto ci· 
dade, viviam, ocupen· 
do os andares superio
res, as sen hories-duas 
velhinhas bem en1re
das em anos, O. Isabel 
da Glorie Basto e sue 
irmã O. Marie de Glo· 
ria Basto. E' possivel 
que e bisbilhotice do· 
bairro dilatAsse ao 
exagero a real idade da 
sua fonuna - mas o 
certo era que gozavam 

UM MISTERIO 
PORTUENSE 

famAs de ri caças, se
nhores de mui 1os have· 
res moveis e imoveis; 
e a avareza de todos os 
seus ectos confirma· 
ve com eloquencia os 
boatos que corriam. 
Urna antigo criada, 
mais nova do que as 
ames, e, cremos, ultice 
companheira e guarde 

o assassinato das 
das ricaças e das sues 
riquezas - saiu a 
passeio e ao regressar 
alarmou, num alarido 
escandaloso todo e 

velhas de S. lazaro 
visinhançe ... Os seus 
pés tinham tropeçado 
à en1rade no cadever 
de O. Isabel, conior· 

NO Porto, baste citar ao de leve a 
tragedia das •Velhas Je S. Lezaro• 
pare que os rostos se tornem livi
dos e o frisson agetanhe, com 
unhada de gelo, os dorsos menos 

sensiveis Não é só pelo 1;ran-g11ignolls1110 
dos seus espectos que recordam cer tas gre
'1ures macabras dos romances de Montepin 
e Eugenus Sue, que esse crime agita assim 
as imaginações popu lares - e não popula
res: é sobretudo pelo misterio que o embai
nhe desde e primeira hora; o misterio que 
se adensou ao cair o pano sobre a morte do 
assassino; o misterio que ainda hoje, volvi
dos quasi trinta anos, dedilha, com for ço, 
os nervos do publico. E é sabido: baste uns 
laivos d'inigme, uma mascara, um simples 
ponto de interrogação para que o crime 
mais banal se folhetin ise e tome a mise-~11-
scene fan tasmagorice de umll proeza de he· 
rois recem-seidos, em osso, da vale-comum. 

... Desde o primeiro ecto do melodrama 
das •Velhas de S. Lezero• que os especta
dores desse A111blg11 sangrento gtitevam, de 
punhos crispados: «-A verdade permanece, 
quasi toda ele, dentro do poço! O crime de
fende ferozmente o segredo que guarda nos 
sues entranhas. Que as vitimes - foram ... 
as vitimas - ninguem o desmente! Que o 
metedor foi aquele que os juízes condenaram 
ninguem o nega! Mas que existem outras 
charadas pe ra alem de decifração policial 
e outros fi!lurantes talvez mais responsaveis, 
nlnsiuem o duvide!» 

Eis que 28 anos depois o • Reporter X• 
vem confirmar estes suspeitas revelando ine· 
ditos e sensacionais escaninhos, no tão fe· 
ledo crime de S. Lezaro ... 

Reconstiluinõo a tra~eõia õe 5. lazaro 

Se o Porto sabe de cór todo o grefico do 
drama - Lisboa e o sul. o resto do pdiz ou 
já o esqueceu ou nunca interceptou <illal
quer noticie e seu respeito. Eis porque ve
mos cometer, para uns, o pleonasmo de 

cinado, o lhos mui uber-
. tos, fugindo das or-

bitas num terror de morte: que se contagiava 
e o sangue coesiuledo a avermelhar, de l u
gubre coq11eterie, a blusa modesto e nesire 
da pobre senhora. Acudiu a policia à gri10 
do alarme e descobri u, em eguais circuns
tancies, o corpo de ou1re velha - de O. Ma
ria .•. Duplo ess1siiinato. O mobil era evi· 
dentemente o roubo : gavetas arrombadas, 
remexidos, vasculhadas - esvasiades. As sus
peitas, rabier am à louca, ora acusando a 
c riada, ora apontando os parentes efas1ados, 
umas vezes a<:omu lendo provas; ou tres es
farelando-os e lexiviendo e honre dos que 
mais à medida do criminoso pareciam estar ... 
Um visinho e inquilino das •Velhas de S. La· 
zaro - negociante de cereais estabelecido 
nos baixos do predio, Joaquim Ribeiro da 
Silve, alcunhado com o epodo de •Pari· 
nheiro• <)estacava-se na ensia de rasgar o 
misterio que protegia os facinoras, tal era 
o seu afan euxiliAndo a policie e heroificando 
trucs de detective amador por conta propria. 
Mos um belo dia, quando imprense e publico 
se desesperavam ante a inutilidade de todas 
es pesquisas e com a ideia de que o assas
sino ou assassinos continuavam lh•res e im
punes, fogueteia pelos ares uma noticia tão 
inesperada como des· 
concertante: o essas· 
sino das . dua~ velhas 
era o honrado merce· 
dor de cereais, o i n
dignado inquilino e vi
sinho que aguava e 
forca quando se fa
lava em criminosos, 
o Ribeiro da S ilva, 
o •Parinheiro» .. . 

Não sabemos ao 
certo como foi que e 
policia d e s c o b r i 11. 
Cremos que na se
gundn feire, o assas
sino, cuja sitoacão 
f inanceira era publ i· 
camen te angustiosa, 
realisava pagarnen· 
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tos de irnportancie - desembolsando 
sobre o balcão notes noYissimas (e algumas 
delas estariam salpicadas duma tinto ver· 
melhe suspeita). Alertada por estes detalhes 
uma testemunha ligou factos, teceu hipo· 
teses - desabafando, por fim, com o chefe 
Barbosa - já falecido há muito ... - fel'o 
exclamar: «Homem! Você deve ter batido 
110 vinte - porque ele foi de unice pessoa de 
que nunca desconfiamos e os assassinos 
costumem preparar as cousas de forma a 
colocarem-se longe das suspeites policieis. 
Alem disso não se viu entrar nem sair gente 
estranhe, na casa do crime - no dia do 
crime. O unico indiv!duo que podia chegar 
até às Velhas, mete-las sem entrar nem sair 
do predio - era o «Ferinheire» posto que 
vivia no proprio predio e podia comunicar 
interiormente com as visinhes, foro dô al
cance de qualquer olhar perigoso .• » 

E era ele, o assassino. Minutos depois 
davam-lhe vo:z: de prisão- passado um quarto 
de hora confessava, entre convulsões de 
choro, o seu crime ... 

A confissão õo criminoso 

Era um spc/mell de honradez e de pondu· 
nor comerciees o •Farinheiro». Negociante 
á antiga, sem manchas nem sequer levian
dades na juventude - pertencia à fauna dos 
que acham mais digno todos os delitos, até 
o proprio infanticidio - do que feitor a um 
compromisso, adiar urna conte, deixar pro
testar uma letra! Pare êle a humanidade 
dividia-se entre os bons e maus pegadores 
- merecendo os primeiros todos os premios 
e elogios, mesmo que pare isso tivessem de 
matar o pae e rouba·lo; e considerando os 
segundos os mais infames dos homens, 
embora sinceros, leees, virtuosos; embora 
e sue feita fosse consequente duma fa1eli· 
dade irremediavel, conhecida. Nilo é pois, 
pera extranhar, que um negociante educado, 
obsecado por estes p rincipios arcaicos e 
imoraes fosse levado a cometer tão mons
truosa façanha ... 

Nos ultimos tempos e apezer de toda a 
sua prudencie, experiencia. ectividede - os 
negocios dertepavem em constantes azares 
até lhe criarem uma sitaação tormentosa. 
As letras venciam-se, os credores perse· 
guiam-no, ameaçavam-no, humi lhavam-no 
com o mais doloroso dos vexames para o seu 
emor·proprio especial. No sebedo tivera 
uma scene violenta que o enchera de colera 
e de vergonha. Segunde fei ra era e fronteira 
mexi ma de todos os p1 azos e anunciavam· 
·lhe graves tem· 
pestodes - defi· 
ni1i va5, arrasa
dores. O que se
rie e noite de 
sabedo para do
mingo, paro 
a q u e 1 e cons
ciencia! Que fe
brão não e quei· 
meria, que de 
alucinações não 
sofrera pare que 
a metamorfose 



se operasse!• Sabia que e crea la das senho· 
rias seirie a passeio. Preparou-se para a 
feçanhe - como qu >m se prepare pare uma 
obra honrada! Com o pretexto de perseguir 
um gato que lhe fugira pera case dos vlsi
nhos, conseg 1lu q1e lhe abrissem a por! ~ 
interior e logo ali, na entra1a, f<!chou o 
errei de ferro da~ j!e~res no pescoço e<
guiu, megrissimo, flac1dJ de ume dai velhas 
- de D. lzabel, estrangulando-e, fer indo-e, 
matraqueando-a depoi•. no medo de a dei
xar com um resto de vida ... Galt1ou repldo, 
110 primeiro andar, procurou e outra victi
ma, ass1ssinanclo·a num rapldo e feroz ata
que de epileptlco em furia ... No silencio 
da casa dois ritmos o atormentavam: o 
de um relosfo tlc-taqueando os segundos, 
indiferente a trag•dia mas soando aos ou\li· 
dos do matador como marteladas ruidosas; 
e o do seu coração, acelerado pelo nervo
sismo e que parecia um gongo anunciandu, 
escandalosamente, eos, qu~tro ventos, o seu 
crime ... Corria de um lado pare o outro, á 
busca das imensos rique1as das victimas 
que a fa •ne proclamava .. Arrombou gave
tas, remecheu em orcus e bahus - mas ai ! -
es velhos eram prudentes e ~ó guardavam 
em ca•a o lndlspensavel. .. Nao chegava e 
dois contos, em no ias quadi virg •ns - e fo r· 
tuna com que o seu crime foi premiado. 
Embora est ivesse muito longe das lrmlls de 
Mont•·Cristo oue os boatos criavam • era 
uma q11antia razoevel paro e epoco (1904) e 
chegava pare amordaçar os credores mais 
recelcitrantes e emeeçedores 1 Equivocara· 
-se. O primeiro qu ~ lhe opHreceu na se· 
!IJnde feire, exisiire·lhe pagamento integro 
da divida ~ um conto e quinhentos-e quando 
tde ofereceu o restante ao segundo (conte 
uma testemunhe presencial) o credor insul· 
tou·o com os maid vis epltetos e com os 
mels inldmentes acuseçôes 1 Foi a testemu· 
nha desse scene que mah influiu na crença 
geral de que o •Farinheiro• nilo só não 
agira sosinbo - como, pelo contrario, era 
o menos culpado de todos os de conjure 
con ira as pobres veihas. Baseava-se esse 
suspeita em certas !rezes que fugiram dos 
labios do criminoso -e que revelavam e 
existencia de cumplices. Comtudo, por ma is 
esforços que e justiça empregasse, por 
mais babeis que fossem M interrogatorios, 
nào houve forma de lhe arrancar os nomes 
desses socios ou inspiradores. - •Premedi· 
tei e agi sosinho ! era e resposta dogmetice 
do reu. - Ninguem me instigou ao crime, 
nlnguem me ajudou ... • 

Mentia generoaemente, o «Farinhei ro• ... 

Quem eram os cumplices õo criminoso .•• 

Ha fá algumas semanas que um amigo nos· 
sonos dizia sempre que o tOj>eVomos em qual
quer esquino do Porto: «1>1uendo V. quizer 
saber toda e verdade sobre o •misterio das 
velhas de S. Lazero» es teja ás ... horas, no 
café z ... •. Calhou hontem. •Sempre lhe in
teresse o os~unto de que lhe tenho falado? 
Sim? Nesse caso -deixe que lhe apresente 
o sr. P ... •. Trocadas os saudações pro toco· 
leres, o meu err.igo concluiu : •O sr. P .. 
viveu, durante mu11os anos, nas nossos co· 
lonies e conheceu e foi confidente dum de
gredado, um desgraçado que, por sua vez 
foi Intimo do «Farinheiro•, o assassino dus 
•Velhos de S. Lezaro•. , Como V. sebe, o 
•Farinheiro• morreu no degredo, precise· 
mente no dia em que fazia treze anos que 
comettre o seu crime . .. Morreu nos bra-
ços do tel condenodo ... Ou11e .. . ouve .. • 

E o tal sr. P ... contou. «-O Farinheiro 
por varies vezes dis,era, um desabafo ao ca
marada predilecto, que ele era o menos res
ponsevel de tregedia que lhe estragara pera 
sempre a vide. Chegou o mesmo a ensiuuer 
quem eram os verdadeiros responsaveis. Ao 
sentir o estertor e:1trengula·lo num aviso de 
morte, pediu pare ficar só comigo - perdão .. : 
com o tal degradado confideme e disse-lhe: 
•Nào quero qu~ este segredo fique para sem· 
pre comigo- ~obretudo agora que vou partir 
para nunca mais voltar .. . Se 111" dia achares 

conveniente reveta-lo a toda a gente - não o 
h ~s ites - mas só quando for preciso. Os meus 
credores não me deixavam 1ranq11ilo. Amea
ça~am-me, insul1avam·me, pintavam de n~gro 
o m~u futuro. Na s 0 mane que antecedeu o 
crime - três entre eles reuniram· se em con· 
ciliabulo e com pesinhos de lã corn•~ararn o 
falar-me dum crime de que e imprensa fran· 
cesa se ocupava - uma velha rica que tinha 
sido a~sassinada e cujo autor, apoderando-se 
de urna verdadeira fortuna, conseguia escapar 
à policia e jogar 1i11re e impunemente o pro· 
duto da sua mfamia. No dia seguin1e, fecha· 
ram-s~ com•go e mostrem-me os jornais. O 
crime fora come,iJo na praia de Aleix·Beux, 
a vitima chamava-se Eugenia Fanzéres, o 
roubo a1ingia cem mil francos e do criminoso ... 
nem rastos. E assim como quem nào quer e 
coisa compararam e velha assassinede às mi· 
nhas velhas visinhas, insinuando que pouco 
mela podiam durar, que alguem que dtiVesse 
nas m111has condições podia mata·les, rot1ba-las 
sem o menor perigo ou suspeita ... «Era a 
fo rme de liquidares comnosco, de eqmlibrar~s 
a vida e te regalares ainda com algumas de· 
zenas de contos .. • Quasi que os expuls i de 
casa - mas nos ou1ros dias, vinha um de 

ca 111 vez, e tanto batalharam, tan to ameaçaram, 
tanto prometeram - que por fim, comecei a 
reder .. No proximo dom ngo, teria desistido 
do crime se eles nào me tivessem apareciJo 
111espcrt1demente e se nilo me obrigassem a 
subir à casa das velhas. QuAn<lo volt ·i ... já 
elts tinh•m partido, os velhacos, para evitar 
responsabilidud.s ! Na se~unda · feira qu111do 
lhes disse que apenas irouxera dois contos in
completos, chamaram-me 11a1uno, convencidos 
que eu mentia e que ficara com parte de leão .. 
Forem eles os verdadeiros ass.t>Sinos !• 

• E o Farinheiro não pronunciou nome? 
inquiri. 

1 • - Pronunciou - e o tal deitredado repe· 

1 

tiu-os. l·u é q.ie não posso nem devo por 
eg >ra revela-los. Basta dizer q e todos eram 

1 
considerados honred •S comerciant.s desta ci· 
dAde - e que um deles vive aiuda - um velho 
- com rne1s setr nta anos - e é tido como uma 
nobr,• figura moral! Um genro seu ande muito 
empenhtt .. o em varias c .mpanhas contra.. a 
crescente Imoralidade e contra as intoxicações 
nociais prove ni rntes de falta de relig ão. 
l~nornr!l ele o crime do sogro? E' possivel ! 
Mas o so~ro, sei eu, é da mesma opinião e 
ajuda-o no suo obro ... Mipocritas !» 

O s s~9~edfQISJ (::i~Q) «ct~lSO>S~» 
(Conclusflo tia pag. :J) 

çào ó qno sintitisei a ,-crdado historica sc11nica. A cDnm1~ do Snd> foi a expe· 
- porque o tal critico não encontrou no~ ri1·nci11; o a boa sorte que o grndou aos 
sous dogmuticos compcndios rcfcroncias C'urtazos dt' Lisboa, Porto, 111·01·iucia e 
quo o tranquilizassem. Se cu amanhã Os· <'Ili hron• d11 :i1udri1l o dt· Lo11dros (na 
crovor um romance sobro Afonso ifrnri· prim<>ira lrudu:dda por Linar<'s .13ccerra, 
q nos, o disser cm dctormioado capitulo: cO prnt•idt>nl<' da :-loried;1do dos A utorcs Es· 
jo\'(~rn monarca intorrompou a con1·<>rsa puohois; o na H'gnnda por l\liss gdwich 
porque um ataque de tosse o :1bafou du· :11·ott, antiga M 11·n•t:1ria do folccido Lopes 
ranto minutos>, e alguem ,·em protl'star, \\' allat·<•) ,-cin quebrar a timi1loz o esa
argnmentando que e ••. nem Herculano, r11 lar o pudor qul' mo afastayam do te:i 
nem Pinheiro Chagas niio dão um 11ni1·0 tro. Com tudo, 110 tahlado mais intimo da 
indicio de qut' o fundador da n:1cion11li. minha consci1•ncia-11mu dtl\"ida mo amo
dudo ti1·cssc tossido>-t'u ria-me com boa !ceia os ímpetos: s1•riu obra do acaso, 
,-ont:idt'. A historia não é um disco fono- um hom ff'itii:o 1•xc1•pcion:1l ou a d&mon~
gralico nem filme cincmatogralico a to. trac;iio de umn t1•1Hh•nl'ia? Repeti 11 ginas
dos os minutos da ,·ida dos sous IH1 rois. tica ÍU1.NHlo o cl808. - <' unto a ropoti
Citu, detalhadumcnt<' ou não, os <•p;so· <;ão ou 11 <lilata<:ilo dos bons r<>sultádos -
dios quo conseguiu :ipurar. Mas os int<'r deixoi-tn<' co1n'NH"l'r. ::)into-me agora an
valos son'!lm ás mil mar:i,·ilhas parn quo cioso, wquioto, trnnsbordauto do teatro. 
o escritor possa construir, por dcdui:iio, lumC'11tu111lo nilo pod1>r dedicar-me exclu
calculo 011 baseado om informa<:ões ino· sil·amClnto i1 nrte. Tonho catalogado, rcu
ditas, os sons romances ou as suas pe· nido. nl(lto<l isado iodas as ideias qno 
ça~. O q uo so do1·e exigir (• quo ossus rocolhi, s11m l'Slor<;o, durante vinte anos 
constrnções estejam em logico ritme a do pas~il· ismo ll•utrul o omprf'ondondo-mo 
antropomotria historica o nada 111 11is. unto o stock 1·irgom cio materias primas 
Aprosontur Junot, em 1808, como um que posso di,pOr . •. You lançar-mi' , com 
turndo inimigo do genoro frnco - isso vorcl1Hloiru volupin, 11 osto no1'0 gonoro 
sim, seria uma fuutasia condC'navol, por- lit1m1rio ?> 
que não so adopcava a vordado roconho· e Não! Não ponso no exclusivismo do 
cida; mas oxibil-o um Tonorio o dar-lh1• tPutro policiul. !-i11riu monotono osgotanto 
um fillto do ,·inte anos, qnaodo a histor ia moi;mo pnrn mim (1 para o publico-se· 
nos e1·oca na epuca. dezenas de amuntos, brl'turlo num nlt'io o~troito como o nosso 
com otc. no fim; e nos conta quo j:i nos n•potir, om todns as po<:as, o diunmo 
16 anos era o terror das J 11liotus ploboiu~ c1•ntral 1!11111 e rimo ou dum rÕubo inigm:i
da ,·isinhança - não é como uma •>usadiu til'o o íormnr, cm volta, uma especic do 
ompndicu, porque Lidia Toscani est:'1 no carroussel do ferro, com um nssas~ino ou 
etc.; o porque o filho do viritC' anos po- um gatuno a rorror perseguido por um 
dia 'ler o r ebento natural do qualquer defective mais ou menos sagaz. O que 
das suas proezas precoces .. . prctl'H•lo, sim, t• usar do-so sistema os 

• • • imuoi; do intNosso o os gralicos da emo· 
O teatro foi n primeira forma dn litl'· ção. ~ogundo o meu tempornmento, 11 mi· 

ratura que mo sugestionou. Aos 13 :inos J nh:t ~<'nsibilid:11lo o os mt'us modestos 
estreuv:1 me como comodiografo numa 

1 

r<'cur~os. '.\lus isso não é no,·idnde, por. 
obra homopatica - in,·erosi,·clmente inti· qu<' tanto na cDama do Surb, como no 
tuloda cSim:Iis, Similibrf's> Sofri durauto cl:-08> oxpl'!'im11ntoi a adaptai:ão do gc· 
anos - o já em pleno profisionalismo das noro. l\om um nom outro drama sito 
letras - uma especie do timidez, mixto policiais - o cumprem, melhor ou peor 
do exagerado pudor, <1110 mo continua de o seu dever para com o publico, como se 
imprimir as minhas dores na tipogr:ilia o fossem ..• > M. f. 

' 
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assassino ' \ rcsi~ntc oum~r ! 

A TARDE de 6, um alvit;areiro amigo 
in,•adiu o meu gabinete de trabalho, e 
e de sobr'olho arqueado, num luxuoso 
alarde de arauto solene- berrou, logo 

Esteve em 

--

Lisboa em Setem· o do ano passado 

• 

E • • entre portas: «Mataram Doumer - o 
?residente da Republica Francesa.» E em· 
quanto dilatava, com a lupa da sua indignação, 
o laconismo dos placads -obse1 vei, com ex· 
tranheza, que a noticia me emocionava, intri · 
gando·me. Doumer, o simbolismo do equili· 
brio político, social, moral da França de 
hoje que é a França de 95 e a França que 
sempre. com os seus defeitos e a sue virtude 
- não podia ter provocado um odio mortal. 
O crime vinha de_longe, do estrangeiro. Era 
um russo, o assassino. Sentença prom nciada 
por qualquer cunjura política? Vermelhos? 
Brancos? Verdes? 

(Re velaç ões impPe\ tistas p e lo REPO RTE R 

essa, mesmas tintas,qut numa tela de Vinci 
acareciam os olhos num afago de paraizo, apli
cados a um marmore tornam· no grotesto, 
gro~seiro, plebeo. 

Nos, dias 7 e 8 os jornais estalavam de noti· 
ciario, detalhan<.o até á minuncia, a trage~ia, 
a agonia e morte do Clu fe do Estado, a de· 
solaçilo_que causara em todo o país e em to· 
dos os palses, as hipoteses que a policia te· 
ria ern redor do inigma, os comentarios, as 
profechis, as deduções sobre a causa • . No 
dia 9 aparecem as primeiras informações gra· 
ficas um instantaneo flagrtnie - o coq o 
da vitima levado pela entourage do palacio 
Rotchrtde:para o auto e ~arios outros aspec
tos cinematograficos .•• A ~moção com que o 
crime que alvoraçara no primeiro dia, diluía· 
-se sobrepostas por 01 tras ~ensaçôes mais 
violentas .• • 

• • • . . . 

O unico interesse que se intensi fica1·a no 
espírito era consequente do mioterio folheti· 
neRco que circulava á volta do auctor da faça
nha-misterio que ele proprio adensava, des· 
concenendo a policia como estratagema de 
defeza. .. Um só comenta rio se me ofereceu 
fazer: o da polemica que estralejeYa a pro
posito dos objectiYos e estudos d~ assassino; 
o do ardor com que gregos e tro ianos que
riam etequetar de bolxevists ou de fascista o 
criminoso. E uma vez fei:o o comentario -
afas tei-me do assunto - como de uma fonte 
esgotada ... . Dia 1 t e 12 e lõ e 14. Oesen
tere: sava-me por completo do seguhnt nto do 
drama - e nem sequer o segre<.o do cr ime 
me inquieta - tão firme é já a minhn dedução 
a tal respeito. Dia 15: ,eis que me lan~o de 
novo,. agitado, quasi febril, na labareda <.o 
misterio . .. Desempaco1ci uns jornaes que me 
chegam de Paris ... Entre esses jornees vem 
o Vn . . . O Vu tem uma sugestiva e flagrante 
repor tegem fotografka - e aos meus olhos 
ergue-se, com relevo e palpitante vida, o re

- -- L..""--

tra:o de Paul Gorgolofr ! 
Foi como se me ti vessem 
exibido e foto de um gre n· 
de escr;tor em plena dis-

• • cuss110 - que <! li t ive.se 
reconhecido 11 e s s a fotu 
um ' 'elho conh(ciar.enlo. 
Foi como se me ti ve;.se 
caiJo ás mãos a prova d<•· 
cumenrada de quem é o 
raph.r do filho de Linden
bergh ... 

Tanta polemica, tantas 
hipoteses, tanto afan na 
bu,ca da verdadeira per
sonalidade do assassino 
- e ele vinha revelar-se· 
-n:e aos meus olhosl Ser ia 

Ae_6• o atentado de ,Seravejo contra oa:.Cran-duque1 a~1trlacos i 
Q. u1a11lno C-Ondu~ldo ' prlal o pelos .•fentel 1ecrt.05 q L.e 

- • vinham de V iena 

porque eu conhec:a 
aquele homem 1 Nilo será 
possível um e<1uh'oco, nem 
sequer a sombra duma du· 
vida! Conheço-o! Falara· 
·lhe já e mais de umavt z! 
Onde ? Quando? Como? 
Porquê? 

8 

* • • 
Ant. s de mais nada, uma declaração. 

Acusam-me de frequente fantasie. Não me 

-
jeo Cinbranovlthc, o heroico Jornalista 

montene1r1no 

ofende, r.em deprime a acufeçilo - e 
menos procuro desment:-la. Considero 

muito 
fan· 

tasia como a esst n
cia de todas as arie~, 
meteria pr ima da li· 
tera tura. R e t o e ar, 
colorir , engrandecer. 
teetralizr r, desem· 
pastelar da tanalide· 
dP a verdade insipi · 
da sem paladar, nem 
feitio, fem gosto, 
sem err.oç~o - l onge 
de ser uma falta é 
uma 1 irtude li lerarie, 
tanto mais d'gna de 
iouvcr c,uanto ma's a 
dosearmos de {anta· 
sfa .. . Mas tudo nes
te mundo sofre o li· 
mite das fronteirP.s 
do bom cent o e da 
dignidade. 

Se não pode ha· 
ver quadro sem jogo 
hllrmonioso de tintas, 

Um lnstontaneo ccre~re (do reporl 
en9lndo e<prciel e Medrid) segu 
bomba deitado 'obre a cerruestt l 
sires1en1 da i~rejR, após o ca~am 
tarem·se, "ªrios policias caidos 

fumaraça do exp 

Da mesma forma ele procurava excita r a 
imaginaçllo para dela arrancar a alma com que 
depois di namiso qualquer trabalho literario - e 
até jornelidico-sujeito á minha prosa a essa 
f •ltraitem severissima ao kodakísar um fac
to grave, ao gritar essa afirmação, ao avali · 
sar nesse problema, ao discutir uma ideia, ao 
reveler uma verdad~ valiosa ... Entao assim: 
a mais insignificante pepita de fantasie me fi
cava pesando na conscienc1a como um cri
me; um só vocabulo com alçapão para oues 
ia.terpreta\·ôe~ serie r xpulso da frage em que 
se engraduasse - como um traidor ... 

Portento, se1.horee, por mais aclive e cons
tante que julguem a minha fantasia; por mais 
inverosimil que se lhes afigure e•ta coiucl· 
dencla sensacional - não podem duvidar se
qu~r da sinceridade - da verdade 100 por 100 
de tudo quanto vou contar-lhes. 

• * * 
Passei noites de tortura, siranJando á 

volta do retrato que tento me ia.qu.etava 1 Que 
esforço, que tor ura inquebrantavel brocando 
a memorio até ás mínimas r trnintscencias-a 
correr sempre atroz de uma certeza masca

fico de •Petit Journel• de Psri!l, 
Is de cst•lor nn calle Mayor a 
Alo"'o XIII e sua esp0se, rt-
. Veem·se os ca9alos encabri· 
feridos com os estilhaços e a 
ando o fundo. 

rado com uma pe· 
queua foupe da ame· 
nesia; saber que nào 
n os equivocmnos, 
procurar desvendar 
o que ainda se oculla 
- e o pequeno seg, .,. 
do a fugir sempre, a 
escapur sempre das 
nos.as garra$ amo
rosas... Desf1lararn 
pelo meu espinto 
.cenas de café, de 
"iagens, de resta11-
ra11ts, de comboios; 
encontros, n1>resen· 
taç(), s, conhecimen
tos do ~caso ... Havia, 
sobrttudo, um 111inus
rulo farol de Alexen· 
dria que me r usgeva 
as trtvas torturan· 
tes ... : o sorriso do re
trato, um sorriso que 

reporter X 

Paul Oortuloff antes do c rfmt (c m ci ma) t depois do crime 
(em baixo).. apresentando vt1tlclo1 da colera popular. 

Ao meio - o Cais do Sodrt, no local exato onde ele apareceu 
em Lltboa ... 

lhe atrofia os labios, que lhe reduz a boca 
mascula ás proporções de uma boca de velha, 
errepanhanao-lhe as faces numa contração 
trocista, temperada com uma artificiei ex
pressão de ternura que lhe semi-cerra as pai· 
pebras e lhe modifica em absoluto a mascara. 
E~se sorriso era pare mim o ex·llbrfs do ho
mem, a chave do enigme , a !icha da memo· 
ri e . .. 

Por f im. j \a drseni rnar, as rombras trans
parentaram-se. da n·ancha informe desabro· 
chou toda a verdade. 

Já sabia quem era e como o conhecera! 

• • • 
Em dezen bro de 19W fui, com o meu ilu~

tre camarada Ade"ino 
Mendt s, com Jeo C'n· 
brano\1itch e um ajudan
te inglez de Adelino 
Mendes. jantar a um 
restaur ant turco de 
Ntw - Old Street em 
Londres. Qut m me ci· 
ceronara até lá fora 
Cinbrenovi tch., Não é 
primeira vez que este 
jornal evoca e descre ve 
este nobre símbolo de 
patriotismo intransi· 
gente e sacrificedu. 
Montenegrino, jorna· 
lbta, amigo pessoal do 
rei Nikitas, director do 
unico diario do seu paiz 
- aos desoi.os 1tnos -
alista-se como 11olunta· 
rio quando Montene· 
firo, para defender a vi
sinha Servia, decl&ra 
grotescamente guerra 
á Austria - em 1914. 

c i t o, do 
seu po.,.o, 
do seu rei 
-e quon· 
do se viu 

j 

projectodo poro for a do pais - não se re· 
sign'>u, aceitou a farda de oficial da marinha 
de siu~ rra italiana e como tal se bateu como 
um bravo até que flrnvemente ferido e com o 
peito conslelodo de medalhas, foi internado 
num hospital. Entretanto acabara a guerra e 
a Servia, o mais ingrato dos paise;, agradece 
o sacrifício heroico de Montenegro, escamo
teando-o e fundando com ele e COI]! outros 
povos o mais falso e criminoso dos impe· 
rios. Cinbranovitch abala do hospital e desde 

Acompanhou todo o 
calvario do seu exer- O assatlnato do pre1!dente Sadl·Carnot 

(Do cPelit Journat• da epoca). 
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report.er X 
então o seu martirio, a sua inqu:etação não 
tem limites. Arruina-se conspira, e nas confe
rencias, protesta, suplica, luta, constantemente 
para reconqu'star a liberdade da patria escra
visacla. Expulso de ltalia, por impos ção do 
rei Alexandre da Servia, que o odeia, e de
pois de ter tentado uma louca incursão com 
armamento ital ano e dum' punhado de patrio
ta5 - refugiou-se em l ondres - onde o conheci, 
apresentado pelo men grande amigo - o Dr. 
Rampagni - medico italiano. Tinha trinta e 
oito anos - e pareda um velho; fora rico - e 
estava pobre; fôra forte - era uma sombra de 
si proprio t: contudo não dtsanimara, não 
abandonara a Jucta .•. 

Precisava de um secretario que me auxi
liasse -e Rampagnis recomendou-o. Acom
panhando-me por toda a parte levara-me aquele 
restaurant tu1 co, re11dez·vo11s de todas as colo· 
nias balkanicas - servi os exilados, bulgaros, 
macedonios, albanezes, gregos, etc .. . Na noite 
em que eu levara ali Adelino Mendes - um 
comensal gigantesco, com um recorte craneano 
suspeito, · indiscreto pelas taras que revelava
e que saudara, distraido Cinbranovitch á pas
sagem fixou a sua atenção na nossa meza para 
nunca mais a despren .. er. A certa altura ergueu
-se e fazendo um sinal ao meu amigo montene
grino obrigou-o a abandonar-nos para se acan
tonar com ele num conciliabu lo que pouco 
durou. A' saída (ele prolongara o seu jantar de 
forma a coi1.cidir a sua salda com a nossa) 
cnrvou·Se em salamaleques tão sen>is que Cin
branovitch não teve outro remedio s~não apre
sentar-nos. Não me recordo o nome que o meu 
amigo pronunciou; recordo sim o seu scrriso 
o mesmo sorr iso do retrato do Vu, sorris~ 
que me ftz reconhece-lo .. 

]â na rua - Ctrtbranovitch segredou-me: •E' 
um antigo oficial do exercito de Kolback - mas 
diz-se de nacionalidade servia. E' um suspeito 
para todos os que entram nesta casa. Tem, pelo 
menos, todo o aspecto dum esbirro. As nossas 
relações são tão vagas que não lhe permitem a 
int ,midade de me fazer le\•antar da meza só 
pela curiosidade de saber quem era V. e os 
seus amigos 1 Só um espia, e um. espia pouco 
habil comete esta imprudente grosseria .. ·" 

• * .. 
Passam-se mezes. A redacção do «Reporter 

X» está instalada na Rua do Alecrim, 65, no 
mesmo edificio do A B C. Em Setembro ou 
Outubro de 1951 aparece-me em Lisboa um es· 
cultor montenegrino, recomendado por Cin
branovitch um d' Artagnam eslavo, S{lobe-trot
ter da arte. Entrevistei-o, acolhi-o com o carinho 
a que tenho direíto. Mais tarde, no Cais Sodré, 
passeando nós frente á estação do Estoril, f .,. 
mos abordados por um gigante extranho, anti
patico apesar de um sorriso esteriotipado -
um sorriso que gelava como uma lamina. O 
escultor acolheu-o com frieza . . . Pergunta11'IO· 
·lhe quando chegara e que ventos o trouxera a 
Portugal: 

- •Venho de Espanha ••• trago uma missão 
dos meus chefes ... Devo partir no sabado para 
Paris .. • Repetiu V•Hias \>ezes a pa lavra chefe 
como que a provocar uma pergunta que o meu 
companheiro não quiz formular . . lndaqou 
em que Hotel estava, «Nas Duas Nações., in
formou o montenegrino. Era natural que o 
gigante, por sua vez, dissesse onde se hospe· 
dava. Não o fez; e por fim, alargan:lo o seu 
diabol co sorriso dirigiu-se-me: •O senhor já 

"0 Homem que brincava, 
em Lisboa com a T. S.F ... ,, 
Por absoluta fal ta da espaço fo
m:is obrigados a r etir.ir , á ultima 
hora e~ta r aportagem, do mais 
p1lpitante interesse e da mais 
s rnsacional oportunidade - que 
publí~aramos no p7oximo numero. 

não se lembra de mim? De Londres •.. no res· 
taurant turco. Pomos apres:ntados pelo meu 
grande amigo Pdrovitch (ele n ~m sequer se re
cordou do \>erdadeiro nome ele Cinbranovitcb 
apezar de Alardear aquela grande ~misade»). 
Lembrava-me, s m ... E calei-me logo, amorda
çado por um incxpl cavei mal estar. Mas ele 
insistiu Em que jornal trabalhava eu, onae era 
a redacção, qual a me lhor hora de me pro
curar, que me 1:odia fornecer assuntos sensa
cionais. Interrompeu esta leuga -len~l á chegada 
de uma dama lour,1, ma~ra. garridamente ves
tida, que saiu da llª'e e que dando-lhe o braço, 
ern silencio o levou. 

- "Conheçc-o vagamente. Falei-lhe ha anos, 
em Berlim. - disse-me depois o escultor mon
tenegrino - Tem pessima fama entre os exi
lados de varios paizes. Consideram-no como 
um espia ao serviço de varias legações - sobre· 
tudo da Servia ... » 

Nas vfsperas do escultor montenegrino par
tir para Madrid-tomou a e'locar·me o miste
rioso gigan'e. «Sabe? Procurou-me no Hotel 
das Duas Nações. Constou- lhe que a minha 
situação financeira não era brilhante e ofere
ceu-me.. . a sua desinteressada ajuda. Mas 
insinuou logo a possibilidade de me proporcio· 
nar certos serviços tão suspeitos, que recusei 
imedi11tamente essa generosidade!». 

Nunca me explicou - nem eu lhe perguntei 
- que especie de serviços eram esses. E estou 
arrepend do. Talvez fizessem a11ora bem neste 
dedalo .•. 

Eis o que pOS>O revelar sobre Paul Oorgu
loff. E' muito? E' pouco ? Ignoro. Pelo menos 
a policia francesa fica sabendo que o enigm~
tico assassino do pobre Doumer estava em 
Londres em 1930 e em Lisboa em Setembro de 
1951, acom1>anhado de uma dama loura que 
viajava pela linha do Estoril; e ainda. que go
sava fama de espião de \>arias legações ... 

Foi o seu sorriso, sorriso d1abolico, sorriso 
arrepiante que o desmascarou, que o arrancou 
da minha memoria • . Reporter X. 

Foto-Radio 
JACINTO & GRAÇA, L,ºA 

Artigos fotográficos, chapas, films, 
p· liculas, papeis, produc1os e ect-sso· 
rios Maquinas fotográficas. Monte
siem e r t paração de apareihos «e 
T. S. F. - MontaSlem ct .. antenas. 
-- Pessoal h3bilicadissimo = 

Trav. Sá da Bandeira, ti&. 
PORTO T e lefone 412 
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f-l omens & F actos do Dia 
(ConclustJo da pag. 5) 

.,, na sob a ameaça irremediavel dum man;co· 
mio eterno! Depois, como não tinha jornais 
para o defender publiquei uma carta aberta 

·onde me foi facil fa1er brilhar a razão: Como 
era possivel que dois medicos não psiquiatras 
condenavam a tão lenta e maquiavelica agonia 
um moço de 20 anos, lançando-o na escravidão 
e na miseria emquanto a sua fortuna estava em 
posse doutros e havendo 12 medic is alienis· 
tas que o consideravam normal e capaz de se 
designar? A ~Joquencia da fortuna em perigo e 
a força dos meus argumentos convenceram por 
tal forma os juízes sobre a má intenção dos 
tutores - apoz três meses de lucta titanica, de 
scenas de pugilatJ, de rompimentos de rela
ções, de assembleias extraordinarias da associa
ção medica que me prohibia doirmaticamente 
de discutir problemas medicos. de desgostos, 
de sacrificios, de tempo perdido - que um belo 
dia lhe foi levant;da toda a •nterdição e restitui· 
dos os 2 ou 3o011 contos. Na manhã desse dia 
tive-o ainda junto a mim, pessimista, desanima
do, choromingando a sua desdita, sJplicando 
mais luctd, mais sacrificio. Deitara-se ás 5 da 
manhil, esfalfado de trabalho e ás 8 e meia to
mava com êle nm taxi pa•a cortar as ultimas 
amarras. A's 3 da tarde, convidando-o a almo· 
çar. disse-lhe : «Descança, rap z ! Se não \>en· 
cermos hoje - será ámanhã ! - Eu ni!o te aban· 
dono em quanto não te restituir á vid~ !• Fui 
repousar um pouco. Acordaram-me ás sete, 
para ir jantar. A' sobremeza alguem entrou, 
alviçareiro: «Parabens ! Venceste! O R .• . está 
livre de todas as ameaças; e já levantou do 
banco al~uns contos de reis•>. Nessa mesma 
noi te, (horas dep 1is) cruziva-me com o me.i 
defetzdido no bali do Passos Manuel. Entrava o 
seu grupo de aduladores. Ele ria, fumava, be -
bericava champasine, corteja\>a damas alegre, 
feliz! Podera! Passara do inferno para o pa
raizo ! v .u-me e \>oltou a cara! Viu-me-mas 
fez que não me vira! E nunca mais me pro
curou ou falou nem sequer para dizer: Obri
gado!» E como este tenho Unto no meu diario de 
eterno piegas! E é por isso mesmo que as Ja. 
grimas me caír.,m quando recebi esta manhã o 
quadro do tal penitenc1ario que me está grato 
duma forma - tão insignificante que nem se
quer consi~o recordar do que fosse •.. 

Um banqueiro, um teatro e um mtn~igo 

N UMA confeitaria da Baixa recem-inaugu
rada onde, de tarde, à hora do •chás» e 

à no'te, à saida dos espe~taculos se nota algum 
movimento - bastante até, nesta epoca de crise 
e nesta terra de sonambulos provincianos -
estava ha meia duzia de dias tomando um cho· 
colate familiar um dos mais famosos e fanho
sos banqueiros do Porto. Surpreza : "quele he
roe molieresco atravessado com Shylock come
tendo tal extravagancia exterior ? : para cima 
de desoito de escudos de despeza e ..• 80 cen· 
tavos de gorgeta (menos de 10 p. c.). Quando, 
liquidava a conta, deixou cair no pir s que o 
creado lhe estend.a, as ui timas trez moedas de 
tostão - a dama que o·acompanhava acotevelou·o 
e sussurou-lhe ao ou\> ido : «Chega! Chega 5 
tostões! Lá n~ Norte, no Bolhão, nunca dou 
mais que dous e já é um pau.» Saiu o banqueiro 
e a família; um desgraçado deschapela-se e su
plica-lhe, timidamente uma esmola. Vê·se á le
gua que é um inexperiente e que aquela suplica 
lhe pesa como uma imensa esfera de chum
bo. ú fanhoso ba11q11eiro: " - Não póde ser!• 
A dama: •Que trabalhe!" O rne11d1go: «Isso 
queria eu, minha senhora! O ba11queiro : • Can
tigas !1> A dama: •Que séc~ ! • Não se pôde dar 
um passo sem se ser encomodado por estes va
dios!• Uma onda de sangue avermelhou as fa
ces do mendigo que se afastou ... Entretanto o 
banqueiro e fami1ia seguia, a passo lento para 
o Roei o. . . Pois bem. Esse banqueiro cujos 
lucros anuat·s sobem a 6, 7 e 10 mil contos, 
cuja fortuna estala os cofres, fechara, poucas 
hor s antes, um negocio (a venda dum teatro ... ) 
que devia dar-lhe urna ganancia quantiosissimal 
E não tsnha uma moeda para matar a fome 
iquele desgraçado. A scena é autentica. 
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A MAIS REPUGNANTE DAS PROFANAÇÕES CONFISSÕES DUM PALHAÇO 

l=Jm c:aaat er l endido por c:em contos "Joãosin~o" o "cloow" ~onu
~uês ~ue a~an~onou a ~ista, 
evoca-no~ o seu ~a~s1~0 Castro So:omenho, um espirita brilhantissimo da moderna geração 1:tera11ia 

e que é já l)oje um colonial experime9tado, evoca urq episodio viv ido, durante 
e sua ultirqa estadia erq Afric& - episodio real e erqocion&nte 

E
M Março de 1929, acampei nas marjl 'nS I 

do rio Cuando, em ferres de Angola, 
lá no longinquo Lud1ezes, na região 
designada pelo bárbaro nome sirnti
lico de Cangombe. Atenda lo ttli, 

havia dois dias, informarem-me de que um 
branco, estrangeiro, atrevesséra e fronteira, 
a caminho de terra dos Menos. 

Imediatamente procurei saber de quem ~e 
tratava, e desejei o aproximação do de•CO· 
nhecido. Só quem 11i11e i ;olncJo, no meio do 
gentio bárbaro, sobe apreciar uns momentos 
de convivio com seus irmãos 110 côr e costa· 
mes; e eu andava seden 10 de noticias dess<! 
mundo civilisedo, <1ue, ainda «menino e moço• , 
abandonára. 

Eu, então, tinha do mundo ciVilisado uinn 
visão quási infantil, que me fazia ver nas gran· 
d<!s cidades ~ómente jardins 11e prazer 1 

Vivia longe, muito longe, descuidado e 
ignorante da maldade dos homens e dos vícios 
abominaveis que medram nessas sirandes ca
pitais. 

Meio dia dum dia africano. O rio, esse 
Cuando tllo lindo e tão coprd1oso, espregui
çava-se tão lenguiJamente, como se estivesse 
tambem morto de calor ! Reinova no selva um 
silencio profundo, e o natur. za parece <111e 
dormia. Vindo de lonsie, ainda nt"lo se sabe cte 
onde, i:m silllo agudo, e-tridente, acordou a 
paz do selva. Ergui-me dum salto e lancei a 
vista pera a selva, por além 110 Cuaorto. Na ta 
de novo. Quem qu•r que fOsRe ainda vinha 
longe. talvez na outro margem do rio, onde é 
costume passar o gado que vai e11con11 ar ma
tadoiro no Lunda. 

A tarde com-çou a morrer. E o sol-•como 
cavalo de fogo, que vai beb. r cansado à Ponte 
do Poente•, - foi bonhar-•e A muita di ~tancia 
de mim, lá na curva sinuosa do e1esia11•1> e ca
prich.:iso Cuando. Um novo silvo, um novo evi· 
so, prende a nossa atençilo. Ei· lo que cheUa 1 
Monta um cavalo garboso. nejlro e liUei re
mente malhado de branco. Cavulo e cavuleirn 
veem cansados. Ao longe vem a manada : mil 
bois que vão alirnen· 
ter poucas dezenas 
de brancos. Desse 
mil, um terço f Stá em 
condições, os outros 
caminham por favor .•. 

O estrangeii o era 
um homem alto, es
padaudo, um fiel re· 
pnsentente dos fi. 
lhos da Europa do 
Norte. Disse-me que 
era russo. Mais tarde 
vim a saber que é de 
nacionalidade grego, 
e no entanto parece 
russo. Estes estritn· 
geiros que andam 
perdidos por Angola 
muito siostam de se 
ocultar •.• .A pesar-de 
de rude e de me 
não ser s:mpatico, 
jantámos juntos e 
con11ersamus duran1e 
bastante 1empo. Na 
madrusiada do d1e se
guinte lá se foi, mais 
o seu cavalo e os bois, 
caminho de Lunda. 

Fiqaei de novo só. Nesse mesmo tarde, o meu 
criado, um preto vulgar, mas que e11tivera 
trabalhando nos minas de diamantes no Congo 
Belga, falou-me do estrangeiro e da suo vida 
tào extrenha como criminosa. 

Está um caõaver em leilão 1 

100 c~ntos, que;n õá mais 7 

Numa pequena povoação do Congo Bel)la 
exisliu, ai por 1900, uma ca<a comerciul do 
H. Antonio Serra. um portusiues qu~ uinda 
novo se es·eb• leceu com casa de fazendas 
naquele terrirorio estrangeiro, en!Uo vasto 
campo para os grandes traf cantes com o 
gentio. 

Este português casou, um ano depois de 
estar no Congo Belga, com uma senhora, de 
nacionalidAdc grei1a, viu,·a, não se s .be de 
quem, e qu~ levo·• para o casal um rebento 
macho. 

Os anoi passa•am. O c~s0 I foi envelhe· 
cendo e o rebento cresc• ndo. Um d1e o An
tonio Serre morreu, deixando a viuva e o tn
teado com bastantes meios e com a ca•n 
comerciei num ~stado ba,1anle prospero. tm 
1915, o grego, o rebento, com • bom aventu· 
reiro, alistou-~e na leg•ão estrangeira, e lá 
foi bat ~r-se contra o nlemiio. 

Meses depois morria a \liuva Serra fn
contrandn-se ausente o cinico herd iro, um 
traficante, italiano dizem q"e era, ilicitamente, 
chamou e si os bens do gr•go. Isto, feito du
rnnte o período da guerra • no interior de 
Africa, pns;ou desapercebi ·o às autoridades. 
Havia muito em que pensar, e $abia se lá se o 
!lrego já não teria da o a alma ao criador •.. 
O italiano, mais a mulher e a filha, in,,taln-

(Co11 : l11e 11a pâg. 12) 

S 
~R palhaço ! . • . Cabriolar _na pista em 
esg~res que provocam o noo e, quanta 
dOr ocul1a sob a alvaiade e o llerme
lhão que lhe deformam o rosto. O pa
lhaço tem que rir, rir sempre e diver

tir os outros l Q 1e impor·a a 1 suas dores fisi
cas ou morais, se o publico quer rir? 

Ri, ri sempre palhaço, disforme clown 
lantejoulado, salto, dá cambalhotas; que im
porta ao publico que estejas doente, que te-

Uma e>Cprtsslo de r j o'iosinho > 

nhas fome, que sejas infeliz. O publico paga
quere rir. 

Sabido é, que o humorista aquele que a 
sua profis~ào é fazer rir é sempre na intimi· 
dode um triste, um irrascivel e pode-se bem 
avaliar o esforço sobre humano que êsses jo· 
grnis empresimn para inventar sempre todas as 
noite$ novas modalidades de divertimentos.
Ri palhaço, ri - e faz rir. . .. . 

Vamos aqui tra·or de um palhaço portu
guês que cm E-ponho era conhecido por /ean 
e em Portugal por Jot1osl11ho. Chama-se ele 
jol1o de Almeida Costa e, foi parienoire ou 
Augusto dos palhaços Delmes, Pujo! e Gordo, 
durante anos, d li$1enciando sempre que o seu 
trabalho sobre•aí~se, com uma vontade 
firme, tenaz. no ser~içn da in1e ligencia, 

Consto11-uos que Joao de Almeida e Costa 
ia abandonnr e pi-ta e, se~o i111eres<ante ar
quivarmos nas colunas do nosso jornal o re
lato do que foi o vida arti$tica dêsse bohémio 
do riso. 

- Começou e sua c- rreira em 1914, no 
Coliseu dos l~ecr~ios, como ginasia do Trio 
Fortes do qual é o unko sobrev vente. Seguiu 
depois para l'.spanha, discípulo d" troupe 
francesa 8n1solos e trabalhou em barros fi
xas, com O one. Gustinos e Zachim. Nêste 
género de trobelho sofreu dois desas•res im
portantes: o p im~iro no Coliseu dos R-creios, 
que o obrigou a estar 60 dia< numa cama do 
hospttAI com o ant•·bra,o partido; e o se
guudo no Barn iro, quando tr obalhava no Circ 
América Show, estando m• la hora sem senti· 
dos com uma clevicula parii o. 

(Con/111110 na pog. 15) 
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A T ORRE BABEL. 

... não ~ra uma I~n~a ~mliral 
Uma expeõição anjlMmeric. na Oescob.e, 

na Mesopotamia as ruinas õa celebre 
obra ôo rei Nenraõ e revelz-nos os 

seus segnõos emocionantes 

TORRE de Babel é uma irrn
gem já banahsada, á força de 
repetida e nenhum homem m<i
derno, mesmo an- l iabeto, igno
ra o seu significado. Mas eis 
que uma expedição de explore

dores an1110-america 11 0$, na Mesop .. te
mia, anunciou ter descoberto em Ur. no 
Chaldea, proximo da ttntiga bubiloniu, 
vestigio• da Torre de Babel! E, como 
esta uuticia mereceu o credito do• sa
bios - todos que, até h .. je, falavam 
dessa r~ntas1ica empresa. como de uma 
lenda inverosimil e rnfe 11til, são obriga
dos a acnditar que houve, de facto, 
quem, ha muitos seculos, pensasse em 
conquistar o c1-u - cons1ruin 10 uma 
1orre too alta, ião alta .•. que chegasse 
a Deus . • 

de 160 mil 
metroR. 
1) eixemos 
va !I u e 11 r 
Ulll pouco 
a imagine
~uo oo sa
bor da fan
tasia, pen
s r Ili OS O 
que seria 

O fHUS· 
to des-

• S6 côr
' te, com 

' \.1 
\ 
'\ 
\ .. , 

polecios mare1•ilhosos cheio~ de ou1 o, perfu
mes que entontec·am e enebriovarn 

E.ta expedição augto-americ11110 que na 
Mesopotamie e:iuncie esra descoberta no 

mundo dos erqueologos, interessa não só; a 
eles porque vem provar que e lenda dos esca
ladores de Céu tinha todos os visos de ver
dade mas aré aos leigos em arqueologia e his· 
toria pelo que de inleressan1e encerra. 

O t~mplo, o palaclo e a rorre estavam já 
em parte des1ru1d11s quando no ano 5l5 entes 
de Cristo, Alexffndre o Grande vdo a Babi
lonia e maravilhado pelos restos de estes 
magniíicos monumt ntos concebeu o plano de 
os rPconslruir e pôs todo o seu exerci10 a 
trabalhar. mas mesmo as.lm dez mil homtns 
levaram doi~ mezts para removerem os es
~ombros até que a morte de Alexandre \leio 
rnterromper os rrobalhos e o tempo conti
nuou a sua obra de dedllaataçtlo. l::.m 1574 um 
méaico alemão chamado Ronwotf, que explorou 
todo o "ale do Eufrates, menciona e existen
cia da Torre de U~bel: 

•Tão arruína ia e cheia de animais vene
nosos que não é possível aproximar-se senão 

durante dois meses no ano•. Mas já 
tambem o célebre explorador italia
no Pietro delta V olle descreve as 
dimensõe•, a sua forma tuJo nos faz 
in 1icar que seja esta a Torre a que 
S.rabão chame o T11m11/o de Stra
bao e que êsle monumento deve ser 
designado com o nome de Torre de 
Nenrod ou de Babel. 

A f ·ir1ne como esta construção 
está feita é e mais curíOS& do mundo: 
suo grandes lijotos. grossos e sêcos 
ao sul e lig~dos entre si por uma es
pécie de terra. 

E' este a na rrati\la mais antiga que 
se conhece sObre a Torre de Babyl ou Be· 
bel. As b1.scas continuam e quantas revele
çõe3 scnsacionaiõ nào nos esperam ainda 
sobre esse passado longiquo? 

O grego Herodoto foi quem primeiro nos 
revelou essa torre. Mas vejamos o que dela 
se diz na Geuese: •Estes povos, 1inharn en
contrado uma planicie no pais de Senanr, e 
diriam entilo uns aos outros: • Vamos, faça
mos tijolos e cosarno-tos ao fõgo. » Serviam
·se • ntão des~es tijolos, como se foosem pe
dras e de betume como se fosse cimen10. 
Q11al o objecti vo verdadeiro do rei Neurod ? 
Cnegar ao ceu e conhecer Deus, como diz a 
lenda - ou apenas construir uma obra que lhe 
desse a celebridade? 

A Torre de Babel devia mar car o c1>ntru 
da cidade de Ur. A lenda diz ainda que os 
operari " s de Nenrod le11aram quarenra anos 
a trabalhar fin los os quais sofreram a Inva
são de mosquitos diabolrcos. enxam• ados em 
nuven~ que os levaram a fug·r, depois de te
rem picado mortalmente muitos deles. Cem 
dtsses mosquitos entrando pelo narir. ou ce
rebro do proprlo ni, causava-lhe dôres tllo 
violentas que l\enrod precisava que lhe ba
tessem bru.11lrnente no crent-o ... para as acal 
mar 1 l·to diz a lenda, mas ainda hoje a re-
51140 bebilouica es.á infestada por essa classe 
de iusectos m11lditos 1 

(Conc/11stJo da pdgim1 li) 

Hér<>do10 fel •-nos da Torre, no ano 4-0 
antes de Cristo : «Ao centro da cidade diz 
ele - encontra-se o templo de Jupitr r Bél• s. 
Forme um quadrado de do•s estadios (o esta
dio antigo medre 105 metros). Ao meio ele
\'B-se uma Torre que tem um estadio de al
tura e ourro de dif11etro; sôbre esta Torr o! 
ergue-~e ainda uma outra e após •Sla ou rn, 
a1é oito torres sobrepostas e no tôpo havia 
uma magmflca cerna e uma mesa em oiro. O 
caminho pera se chegar ao topo era formado 
por um escadorio circundando e torre a toda 
a ~uq volta havendo em cada plataforma umn 
espaçoso camara para que as pe,soAs que á 
torre •Ubisse·n, pudessem descansar d• tào la· 
1igan1e li a11em. Os sab•os que de~cobrirem as 
RUOS r i.ines no vale do EufrAtes computam a sua 
t ltura a1 roxim11de em 185 metros ou seja rnal1 
1•ns q11are111a metros que e plramlde de 
Che<lps que e:a até á data o monumento con· 
siderado mal, alto no mundo. 

Os destroçoR dêste fantastico moo 1mento 
segundo diz P. Scheil ~ào ainda verdadeiras 
montanhas. Estendem·se sõbre uma suptrflcle 

ram-sl', comodamente. na propriedade alheia. 
E o tempo, no seu andar constanle. foi pas
sando. Porém, amanh-ceu o dia da glória e 
acabou o campo pqra a< aV•nturas g11erreir•s. 
O grego voltou. Não encontrou a mài, n!lo en
i:ontrou e fortuna, não enco 111rou nada . •. Ma
nobrou ten1ando entrar na pOSie do que por 
lei, era seu. A te i 1. •• A l ei era o dinheiro e 
ele não o t inha. Trabalhou durante al,iuos 
anos, os nece•sários pare faier uma pequena 
fortuna E, já muniJo com o ouro necessário 
pRre guerrear, vol·ou à povoação do Congo 
Belga, onde o ladrão !lOSAVa o sua fomma. 

Mas que desi lusuo l N.lo encontrou o 
ital'ano: havia mo•riJo meses antes. 

A viuva liquidara tudo e l!stava em prepa
rativos pera ir de largada até à Europa, es
perando sómente qu~ sua filha, atacada por 
uma biliosa, melhorasse. 

Zita, a filha do italiano ladrão, era uma 
linda mulher de 20 anos. E o grego amava-a 
loucamente desde que a vira. Por ele, pelo 

11 
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amor que lhe tinha, não metera o traficante. 
Grande foi o seu PSpanto quando soube que 
ela abandonava e Afnca 

Ntlo, nuo abendnnou. Morreu \litimada pela 
bilio•a que não p•rdôa. 

E foi este cadaver que o grego compr ou 
por 100 contos 1 

O amante õa morta 1 

Loire, muito loiro e branca. fria, horrorosa
mence fria, como a heroína dum soneto fe
mo;o, Zita dorme, no leito da morte, seu der
red -iro sono. 

Um homem vele o cadever : o grego. Uma 
mulher chore e rezo : a mlli da morte O si
lêncio é enorme, pesado, angustioso. Soluços 
e susp ros é e vida daquele quadro de morte. 
Horas depois do faledmento da Zita, numa 
sala perto da camara mortuaria, um homem, 
dizem que o emente da \lluva do italiano, Vrn
deu ao grego, por !O:> coo.os o cadaver da
quela pobre criança. E' voz corrente que o 
11rego quii impor o seu profano amor ás mais 
sa~radas leis dn vide - que são as da morte t 

E os pretos, nllo esquecendo o crime r e
pugnante, germinaram uma l · nda que f cou a 
atestar a profanação: dizem qu~. uma vez por 
ano, se ouve, junto das pullura da morta, sie
midos, que recordam os de uma virgem que 
fosse 8S$Bltada por uma fera df. brutais de· 
sejos ! 

Que misterios a Africe oculta ! 

Caalro Sor omenho 
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E"' cima - A Caixa G•ral de Cr•dito Popular. Em baixo O Cal~ Comercial. 

H 
A algum tempo que vinham chegando 

até nós uns rumores de que, em 
redor das casas de credito popu
lar, existiam os sombrios manejos 

de um bando de indivlduos-<le um «cambtJo• 
sem escrupulos-pretendendo nesiociar com 
os objectOS de maior valia e facll revenda, 
4ue se encontram empenhados naquelas casas. 
os ccambôes>, em Lisboa, são inumero•. 
Conhecemos alguns bastante curiosos, e até 
escandalosos, que ternos a intensilo de des· 
mascarar um dia. Em redor de quesl todos os 
remos comercieis e industrieis de Lisboa, es
voaçem os «cambôtS» que, muitas vezes, Pn
cerram proposi1os 1ilo graves que, se a policie 
e os t ibunais descobrissPm, nilo hesiravam 
em desfazer as ficticies aureoles de horonebi
lidade e pondonvr que r odeiam certos indiví
duos muito respeitedol! e conhecidos •.. E, 
por estes e outros motivos, limi•erno-nos e 
tomar uns apnntamentos e a aguardar e OP?r· 
tunidede ••• Os rumores, porem, fornm subin
do de tom, surgirem nomes, datns, algaris
mos e-o que é mais i111por1ante 1 - parece 
que ha doc11me11tos. Então concordemos em 
que chegara o momento de agir. 

Conversemos com quem conhece os mean
dros des1es assuntos; e, reunind os varios 
fios do enorme novelo que se nos deparou. 
concluimos que existia, Pfectivemente, qual
quer cot.a... - como havemos de dizer? 
• escura•... Ouvimos falar vagarnen1e na 
substiiuiçilo das pedras peciosas de algumas 
joias emp~nhedas; dissPram-os que os com
ponentes do •cambtJo• se rPuniem e plenea· 
vam os seus craids» no «Café Comercial» : 

b E 1 ~ M 
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Duas hiator ias, porem, se destacaram : a 
de uma mobília, em páu santo. hipotecada 
numa <'asa de credito pop,.lar da Travessa das 
Monice~. e outra de uma esmeralda e"gas
tada num anPI. O primeiro d• stes Ppisodios é 
bastAnte curioso e, em virtude de existirem 
alguns melindres que, neste momento não 
queremos ferir, limitamo·nlls a, por hoje, des-
11endar as suas linhas gerais. 

* • 
Ha tempos. foi empenhadA numa «Casa de 

Crl'dito Pnpular», na Troves•a da• Monice<, 
N.0 22-1.0 , uma prec;osa mobilia, em pau 
santo. Pas•e·'o pouco tempo, a viuva da pes
soa que re • lizára a hipoteca, Pntresinu. na 
Meneia. certa importancia pa•a amortisação 
do emprestlmo e. umas Remanas d pois. (pa· 
rece que An1es de te~mi~Ado o preso deter
minado por Lei para ca••ucarPm oq con1ra•os) 
diril!iu-se, no•amente. á cAsa da Travei1•a das 
Moniras, afim de liquidar o emprestimo e 
rPhaver os obiectos en•p-enha 'os. Houve. 
nessa al•ura, uma c• rta atrapalhação Pn•re os 
mui dil!nO• funrionari ll8 da case d!> penho
res •. Onde estarí~ a mobilia? Que diabo se
ria feito dela? Procurou-se por •odo• ns lados 
onde pude-se meter-se e. por fim, depoi' de 
Ilerias pesquisas infrutíferas, lá se deu com a 
malfadada mobília arrumada num canto, co
berta de poeira e po•oada por aznugados 
bandos de ratos e asiuerrido~ batalhõ· s de 
bMatas. A dona dos objec1os não ficou muito 
satisfe;tA com tudo isto. Mas foi enorme o seu 
assombro ao reparar que a mobilia estava in
completa, fAltendo-lhe al11umas das melhores 
e mais \ldliosas pPças. lnquirinrlo como se 
explica\la 1al facto, recebeu como resposta 
algumas e11asivas, palavras truncadas, um 
mur.,,urlo de embaraço e, finalmentt> , a noti
cia de que, as pPças que falta•am, haoiam 
sido oe11dldas o um Sr. M. quP parece ser 
empresiado superior dessa organização de 
crédito popular. 

1.3 

reporter X 

Existe um mis· 
terioso 11cambão11 

em redor de cer-
tas Casas de 
Credito Popular1 

Até aqui ainda o assunto se pode just!ficar 
duma forma •.. «m11ifo eoec/11/» Mas • a po
bre viu9a, por intermedio de pessoa compP
tent•>, tre•ou d• reclamor junto de quem de 
direito a inde•nni•açà" refere•te ao• objectos 
que h•viam sid"> 11endidos dumA mane're tão 
Pxtranha, e, até hoje, toda~ as rPclameções 
leem sido desatendidas, receben1n, como res
posta, a observAçilo rte que. o oue rPcla.,,a, é 
•fmproct>de11le• 1 Como se compreende i sto? 
- persiunterá o leitor. Nós, porem, ainda não 
o sabemos explicar. 

Qual n •egredo tio neSIO<'io? AnteriparPm
·Se aos leilõe•? Assim s• afirma- ,. turrAtive 
deve s•r essA antecipação vis•o que o sirupo 
possue numeros" elenco, briqadas de infor
rnadorPs qrre espjqm A vida dos de•si•oce~o• 
que empenham, estudando as possib' lfdAd•s 
que leem em pasi•rem os juros. de•empenha
rem o objecto ou Pm o perderem irrPmetl;a. 
velmente. Mas nPm sem.,Re obedecem á 1>ru
denciA que essa espionasiem os acon•Plharia, 
como neste caso das mobiliA• - cujo• juros 
P•tevam, ao oue parece em dia ••. F. mAis: 
eles são bem aVAliadores porque só escolhem 
vert!AdeirAs pechinchas. 

Con•em fr'zar bem alto esta declaração: 
o• seus manejos são tão habilidnsos, subtis 
e bem J>rPparadns quP nenh"m diri<lenle dPs· 
sa orsian isa~ilo dP cred;to os su•pei•a •equer. 
Pelo menos é o que as proprias vic'imas sia
ran1em. 

Pxi•1em vilirnas? O •ct1mbt!o» já deve ter 
sAcrificado bastante5 p•s•oas. O clamor de 
al!luns dos SACrif;C'edos che!l"U até nós. Fias 
que uenh•m ter comoosco. Ninsiuem •e d• 'lle 
""VPrgonh•r de diz;• r aue emr>,.nhou um 
objecto de V•lor ou de estirnaçil" para conse
Sluir liouirlar um eoca•sio ur11ent•, uma re
cei·a medica, socorren~o·se dos seus h•verPs 
para resolver um problema an11ustio•o. Iremos 
Assim, amplianrlo o nn•so «dossle1», Pobre 
esses m's1eriosos «lrt1fl~t1nles das lt1grlmas 
e dns a111t1rg11rns dos pnhres>. 

E><;ste o «cnmhtJo• ? ~im, existP. Ao •iSI· 
nalario foram indicados alguns dos seus ele
mento• ouando estes. em rednr d• uma mê•a 
do CAfé ComerciAI. se embrPnha9am em cnn
versas bastante elucidativas e signifi cativas. 

F erreira da C osta 
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D
EVIA ter sido neste lu!lar. A toposira· 

f ie da cidade desori entA·me. Com 
exectidão nllo lhP posso A' sei;iurar, 
mes p~l o estudo aos docmnen•os da 
• pocli é crivei oue as janelos do tri· 
bunal ela l nquisiçilo est i ve~,em vol· 

ledas pare este ponto.• E com o i>1di c11dor 
espetado em form A de setll, um w lho h•sto· 
riacl or indicava ao jOrnflliMtu um pre:lio discreto 
que nenhumo r ecordoçtln nos 1111 . 1-'st ~~mnos 
ao topo da Sofia, em frente dos Pa"os do 
Concelho. O pre ti o foc •do pela seta tem hoje 
nele instalada a delPgaçilo do •O .a rio de No
ticias• . A li, mnis recuado ou ma s 1>roximo de 
nós ficava o alinhamento do unti!lo ('01eii10 
de S. M isiu• I e T odos os Santo•. depois Cole· 
gio des Artes e mais tarde o T r ibunal da ln
quisiçilo • Devia ter sido naquele lu!lltr . Mas 
o quê ? 

Na descrição dos horrores do ~anto Ofi· 
cio seriam necesdrios muitos número ~ do 
• Repor ter X•. Depois de sobre o assumo se 
terem debruçado os h's or iosirafoA ser ia es· 
tulta pretensão. Não é esse o nos~o f im T emos 
em mi rA traslanar para oq• i u:n episodio des· 
se~ suplicios infrin$1i1os e um P"dre, em C:e· 
monstreçâo da cr ueldade da l na .. isição. mesmo 
para os minist ros de Ot>us. Por tssa narra 
ti 11a o publico arredio das 1» 11ine11 do~ his
to r iadore~ poderá avaliar q~al terio sido o so· 
frimento das r. utras vi timaq da l nauisição. Por 
out ro lado, n acontecimento que se o quiva 
produziu um forn.idevel eschrw alo na ep nca e 
do conhecimf nto d .. te estão unicamente as 
pessoas que acompanham estas l eituras, não 
em Slr ande numero. infel zrnente. 

O padre Mantrt 1 Mer,in$ F i$1nei redo D nis 
da freguesia de Ca nas dt: S1.t>ug0Aa, bispado 
de Vi seu. fora preso às ordens do Tri bunal 
da Inquisição, acu~• do di> vnr ios suposto!\ de· 
litos. M etido no carcere e ferhado 11 stte <'he
ves ali o conservarnm sem ju l11ern ento mais 
de quatorze 11nos. Um dia !l de Março de 1705, 
o rderido padre foi chamn-lo il sala do T r i
bunal do lnquisiçllo. D evia lt-r i- ido no tusior 
i ndicado p- lo nosso informndor. Uma vn na
quela sa la o rever endo pediu par" ir à capela 
rezar. Concerlerem-lhe ordem. Em vez de se 
dir igir parn ali, o padre entrou numa saio com 
uma janela que deitava para a Sofia, fechou-se 
por dentro, " as•omando à jan~ la fez um Ali· 

tenti co comicio. Quei xou-se no povo dos ma· 
les de qu~ estu,•11 sofrendo há quatorze anos, 
refer iu aos horror es do car <'ere e dispunha se 
a narrar toda a odiss-ia. Poi surpre• ndido. 
Os esbirros arrombaram a por ta, deitaram lhe 
a mão e amarrarom·n<'. Vi tram depois pera a 
rua outros esbirros di~postos a fner pagar 
caro aos que t iveram H ousadiu de ouvir os 
queixumes do reverendo. 

Ã funtão Oa impre.isa clanõe ~ tina 

O reverendo Manuel Denic há mui to que 
prepera9o a sua imprenso <l n• destona. Redi
gir a com as reservas ne essárias um pro•es10 
escrito em l etra qu" se assemelhas•e à da 
imprensa uma queixA para a distribuir oo povo. 
E an tes que os esbirros lhe dei tass~m a mão, 
no momento em que falava ao povo, lançou 
para a rua uma porção desses papeis. Nos 

ar quivos fomos encontrar a copia de um del es 
que diz textualmente : 

«Anda em 1-1 anos, que est ou atarracado 
em f erro, sem causa, nem ~ombra de rnzilo, 
com os joelhos e pés jó tolhidos de gota , pa
deço fomes e frios i nto teraveis, sem calções 
e sem camisas, quasi cego com a llscuridede 
dos carceres, sem 011~1 r mi11<a Intimidaram e 
proibiram os meus procuradores pura não me 
defenderem. nilo me deixam acabar de expor 
a m1 nha defesa, nem Rce tam a expo. ta. 

«Desta sorte é t rata lo o padre Manuel 
M artins F igueira, cristão persistente, membro 

Entrada de u ma das ce lMS da lmqul1§0 de Col m .. 
bra (onde esteve o Pad. Antonlo V ieira 

da igreja, vassalo de S. M. Grande descre· 
dito é para a natureza ~ er o hom~m flegelo e 
verdugo do mesmo homem, e muito nece~sá r io 
é à i nquisição o ~egredo para não se saberem 
os >eus proce 1rmentos. 

• Meuuel Simões fo i expulsado do seu ofi
cio de guarda, por malquerença e vingança; 
p roíl>em· me que eu descubra a inocencia do 
pobr.: homem; digam·lh .. que se queixe tle a 
$ M .. que o padr e Manuel Martins Figueira 
descubra o sem número de nrnldedes, que 
contra ele .e praticaram em uma devassa rn· 
querida escr ipta e jurada por seus imorlaes 
inimigos. 

«Toc!o o po110 clame a S. M. Que acuda à 
inquisição de Coimbra, se nilo brevemente 
virá A ser o trono do despotismo, um asilo de 
iniqui dades, um collil de raposas. 

«Não pretendo i nfern ar a probidade dos 
inocentes, ir as sim descobrir a abominação, e 
horrorosas i niquidades, nMas e antigas. pra· 
licadAs no togar santo. 

«Se faltasse o segredo a lnquisiçilo , que 
seria dela?• 

Uma süplka pira que 

acabassem as atrociõaões 

A 1 "quisiçilo tinha a sua policia l argamente 
montado. Er'11 peri$1oso, porque se pagava com 
o vida, um prote~to contra as atrocidades. 
No en iantos os supliciados, em ultimo r ecur· 
so, errojavam· se. Por isso junto à queixa que 
or obamos de tr~ ns crever e escr ita em letra 
disfnrça la o e111 itar caracteres tipografi cos, 
fo i tambern lançada uma exposição, par ece 
<1ue do copista da primeira, dirigida a algumas 
pessoas residentes em L!sboa, pare fazerem 
a sue e11tre11a ao Principe Regen te. Reza as· 
sim eue documento : 

• Eu vos considero admirado ao ler este 
papel . Dum lado a vossa ra zão, e a vossa sen· 
sibihdade vos ~xcita rá uma colera santa con
tra os algozes, que fazem gemer e humani dade 
com taes a1rocidti des ; de outro lado a rel igião 
11os ordena uma cega obed iencia ao respei1a. 
vel tribunal; tal11ez 11aci leis sobre qual deveis 
•SCuter: eu vos digo ambas. O uvir a 9oz da 
rezão e respeitar a religião, despida de t da 
a superstição e fanatismo : a moderação, a 
docrli dede e tol erancia que rtluz em toda a 
doutrino e vida de J esus Cristo. 

cMas eu me alucino, ninguem melhor dn 
que vós sabe que a instituição deste tribunal 
é inteiramente oposta ao verdadei ro espiri10 
do e11an11elho e aa igreja; que pel os ml:ios d<! 
que t te se s• rve, ainda se não tirou d. ntre os 
cr istãos nenhum dos erros que casti$1a; e que 
se tem dado a D eus milhares de 11it1mas hu· 
manes em sacr i fício contra a; suas expre-sa~ 
proibições ; pr ivando juntamente a soc ie.JaJe 
doutros tantos membros uteis, o que é uma 
perda irreparavel . 

• Qual é pois o fim deste papel? continua
reis vó~. Ei. 110-lo exponho. 

«1.º - Atester-vos a verdade das queixas 
d! ste desQraçado. pela narração do modo por 
que foi tirado à vista de todo o povo, quando 
lançou os papeis, bradando 110 povo que l he 
acudisse; chegaram-se o ele os satél ites do 
tri bunal e o arrancaram das grades tão vio· 
lentamente, que lhe esfolaram as mãos e os 
braços, deixando as grades cobertas de san· 
gue. Um lhe tapou logo a boca, e outros des· 
cerom a apanhar os papeis. Que maior prova 
pode haver da iniquidade da inquisição, do 
que o sirnnde cuidado que tomaram em ocultar 
us queixos do miseravl'I ? Para quê tanto se· 
11redo, se o seu procedimento fosse confor me 
à j1r-tiço, a qual ordena a publi cidade dos 
procti,sos para bem do reu cuja causa sempre 
favo rece'.? 

•2 o - L embrar-vos, que se ele é um sal. 
teador , um ·matador. ou po r outro modo tem 
pertu rbado civilmente a sociedade deve so
frer o castigo que es leis lhe impõem, e ser 
julgado no rr i bunel competente ; e se o cas· 
til!O lhe é aplicado por êrro de entendimento, 
nAo sendo nunca um c rime. que a socieda1e 
possa castigar, é por conseguinte ileg~I t odo 
o procedimento do rribunal a seu respeito; e 
ainda suposto um crime, deve por ventura ser 
de pior condição de que os pr imeiros? 

«3.º Pedir·Yos em nome da humanidade 



que eKponhaes com eotas e outras razões que 
as 11os~ a~ luzes, que o vosso zelo, e o vosso 
amor da Petria e dos homens vos inspirarem, 
ao principe N osso Senhor, além da atroci 
dade des.e facto, os moles que nos provêm 
do Santo Oficio e a sua ilegalídade ; a fim de 
que ele mande primeiro que tudo à defesa o 
infeliz suplicante; e depoi~ examinar por pes
soas zelosas do bem publico e da religião, & 
natureza de ,emelhantes tribunaes, e os mande 
reformar, ou intei ramente abolir, como pode 
e dellt, por serem prejuJiciees à religião e ao 
Estado ; o que tem conhe?cido por uma triste 
experi ncia toda> as na,ões ce ltas, que tive
ram a imprudencia de os tolerar algum tempo 
- Escrita por um ~eloso pnrl11g:1~s•, 

Nilo consta que o Principe R. gente tivesse 
qualquer i ntervenção em fa vor do padre r eve
r endo. Tambem os documen1os do epoca não 
nos falam do fim do mortirisaclo padre. E:õtes 
factos pa-seram-se, como já foi dito em marco 
de 1795. O Tribur.al da lnquisicêo de Coimbra, 
eicpirou em l~t. isto é, vinte e seis anos de
pois. Se a sue crueldade se usseverava deste 
modo contra um ministro d~ Deus, o que 1erie 
feito o Santo Oficio para com as outras \liti· 
mas que ~sti veram sob a sua ateada? 

A Ir quisicão em Por tugal, só em Coimbra, 
dá pagines de samiue e de tormentos. Nestas 
ligeiras linhas, palidamente, se descrevem os 
horrores das menos crueis. 

E recorda-nos que a eicistencia humana 
se deft ndeu das prerogotivas do Santo Oficio! 

BREVEMENTE 

6randea reformas em o 

" R€POR:t:€R X" 

O cREPORTER X• marcou. desde seu ini
c;o, um eicito mais do que lison!!eiro : 

i nedito nos anai s jo rnali~ticos portugueses. 
Não focando já o t nteresse. o entusiasmo, a 
peixão que de.pena constantemen!e no publi
co; nem as d iscussões, os al\•orocos, as pole
micas que as suas reportag~n s e as suas cam
panhas sensacionai~ provocam do norte ao sul 
do pAls basta recordar 11s suas tirasiens para 
nos podPrmos orgulhar do nosso esfôrco e da 
nossa obra. M ai s atentos á nossa missão jor
nalistica do que ás \'aidaMs ester is - não ba
dalemos ao publico todos os nossos triunfos. 
Contudo, sem preten .'õ", •em foguetes. sem 
ban1eirola~. o •Pep<'rt, r X• eh• ga ati ngir ti
ragens de quasi 50.0X exemplares, nos seus 
numcros de maior sensação l', nas baixas no r
mais, montemos uma alta que faria aguar mui
tos colegas que se prortamam a si proprios 
os <1recordme11• da populari dade • . . 

TAo pouco somo~ de qualidade de dormir 
sobre os l ouros conquistados. Desde o pri
meiro numer o que o nosso semanario, apre
sentando um programa, um e• tudo, um gene
ro sem gemeos dentro do puls - nem talvez 
f óra do pais - procurou uma evolução, uma 
melhoria. um aper feiçoamento con• tante. Mas 
insat isfeitos com os nossos proprios exitos, 
vamos, muito em breve, i ntroduz ir !!rendes 
e sensacionais r~formas no «Rt porter X», sem 
macaquearmos os gi~antes estrangtiros-e 
muito m~nos os liliput1anos nacionais. A nos
sa metamorfoze. que obedece naturalmente à 
propria e constante evotuçílo do nos50 espí
rito e ás lições da expedtncia . . - Dentro de 
poucas semanas-ele será uma realidade
uma realidade que, estamos ctrtos, merecerá 
os aplau<OS dos nossos leitores. E que estes 
nos perdoem não revelarmos já os nossos 
projectos-mes... conhecem a historieta ita
liana que Breco conta no seu lillro • Donas i 
plccol os» - inti tulado «Lhe co~a fa»? Pois 
lelem-no e f icareis sabendo porque nos ca
lamos •.• 

Eete numero foi vi s •do pel• 
Comiseão de Cenaura 

i u]oãosinbon 
o ''douw" 
portugu~s 

(Conclusc>o da paq. li) 

Como a acrobacia é 
urn trnbatho que exisie 
um enorme esforço fí
sico, Joilo começou so
frendo di> hipertrofia 
arterial. F t z-se, então 
palhaço. Rec• beu pro
postas pera ir traba
lhar para o Ctrc Ha-
guembek e Contínen-
tal Circo, no Brez I, e 
nilo assinou os contrac-

/. 

tos em virtude de ganhar optimamente em 
Portugal. Relembra agora, corn que saudades, 
o tempo em que realizava graciosamente as 
momlce~ da arte, fazer rir o; doentes dos 
hospitais de Santa Mar.a e Estefania, assim 
como os do Sanatorfo do Outêo e Santa M a
rinha . • Guarda, dessas visitas recordqções 
consoladoras: e- Que gloria para um artista -
um palhaço! - confu enciou-nos t le - espa
lhar o balsamo da alegr ia p• las almas ator
mentada• pela doenca; sentir que os enfermos, 
anestesiados peles nossas gargalhadas e pa
lhacices, esquecem as suas dôres e se i•1lgqm 
sãos ... como os outros, co rno nós! Hei-de 
recordar, cem ano• que vivo, um ep sodio 
catalogado nessas visitas aos ho<pitais. Havia 
num leito mui branco uma criancita de dez 
anos, que linda que era-e que pal •da, mais 
palida do que os lencoes que a cobriam ... 
Nào sei porquê fixei logo a atenção na po
bre - e os olho~ a custo se negavam ás tegri
mas... Um palhaço chorar - que ridículo! 
E que or tl!o triste o dela ao entre abrir ai 
pelpebras febris e ao espreitar-nos com uma 
vaga expressão de sunambula magunda. O 
medico, que nos acompanhava, cochichou 
fosse o que fosse, em ar colerlco, pttre a en
fermeiro - e depois, no mesmo tom de se
gredo, eicplicou-nos: •Eu tinha dito para que 
aquela doente estivesse já no quarto .•. espe
cial - dos que a!!uerdam a morte ! Uma tu
bPrculose nos ultimos farrapos pulmonares ! 
Questão de horas - o maic mo de dois dias. 
Nêo pode assistir á festa•.-«~enllor doutor
supliquei-lhe com a voz o tremer em ritmo 
com o meu coração - •Se a desventurada está 
perdida, deixe-a com as outras, uns minutos. 
na ilusllo de que. . tem seu de e que foi ao 
circo, rir com os palhaços I• O medico ce
deu - e eu, meu amigo, a partir de então co
mecei e trabalhar só pura ela. para o infeliz 
anjinho que estava já a deslocar-se da terra 
pare voar até aos seus irmãos do cm •. 

E quanto maior era a angustia que ela me 
inspirava - maior era o . meu esforço para a 
fazer rir, esquecer, oloer .•. Pouco a pouco 
as palpebras foram-se descerrando- exibindo 
uns olhos negros, enormes, ardentes como 
brezas . .. Pouco a pouco as foces alvissimes, 
apenas mancharias pelo vermelho de febre, se 
colorirorn suavemente; os labios, c r ispados e 
secos. floriram num sorriso fresco e sau~11-
vel; por fim o proprio corpito, apenas movido 
pelo arfar da dispuea se agitou na primeira 
ri • ada fran ca, ruidosa. animadora, que se 
alastrou aos labios e os abria, - e aos olhos, 
e os iluminaram; e ás faces e as afogea11am 
sem o carmim maldito da febre . Sentou-se na 
cama, f8braceíou, aplaudiu-nos· ~ quando, no 
remate da palhaçada, me acerquei do seu lei
to, as suas mãositas diafanas acariciaram, 
como numa bençam, o meu rosto enfarinhado, 
e 11 sua boquita em botão ofereceu-me um 
beijo - o mais puro, o mais dôce, o mais silo
rioso beijo que recebi até hoje. Sal da enfer-
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maria, recuando para que o feitiço da alegr ia 
não se quebrosse - e ria s• rnpr<>, fazendo-a 
rir; e fingi escorregar. ps•endendo-me ao 
curnprído para que até ao ultimo ins ante 
aquele balsarno a poupasse de' suas Angustias. 
Mal a porta se fechou - desabafei, cho
rando . . Pobre anginho ! Morreu pouco de
pois ma~ foi para o ceu "º'" um sorriso 
nos labios, o sorriso que • u ló lhe deiicara em 
troca do beijro que me déra ! Nenhum triunfo 
de er tistq sup!Anla este m• u triunfo .. . • 

Desfilam outros episodios pelo ecran da 
suo memoria ..• Uma noite. no Funchal, os 
rapazes <lo Calhau. nome com que rotularam 
os parios, os indiS!enres, os desprotegidos, 
ao saberem que o palhaço que ele< nplaudiem 
da geral i> a quem deviam atsiumas horas de 
ilusão e de otvido, se d ·spedia da cidade, 
reuniram to los as moedas de cobre do~ seus 
PSVeriados bolso• e com eles compraram uma 
linda corbellle de flores e ofer eceram-lhe, 
com timi1lA mas sincera comoçilo •l'.:ssa cor
betlle vele mais, pela sua ternura, q 1P tod•s 
as joias que os aus da pista costumam exi
bir 1 declnrn-nns Joàosinho• . 

A saude obr isiou-o á reforma - mas ele, 
não deiica de, todos os diAs cl i osinosticar o seu 
proprio corpo, sujeita"do-o a uma ,·iotenta 
ginastice . • . Ao contrario dos clnws do Leon
cavalo, ele não ~e sente deprimido nem re
corda com tristeza os seus tempns de circo. 
e-A proprie bofernda, o ex ·librls dos palha
ços 1 - rematou o nosso entrevistado - a bo
fetada que estala dezenas de vezes por noite 
nas nossos faces e q1•e os sentimentaes veem 
estalar nu nossa alma, como a ultima das 
humrlhecões. nos faz saut1Ade, quando, após 
a deserção, a reevoca mo•! Que alegria qrrando 
elas fazem estralejar mirhares de S!argalhadas 
entrP o publico! Humilhantes. dol 11rosas in
quisitorias são aqu• las que, fóre da pista, a 
maldade e a tra ição dos homens nos dão -
muitas vezes fingindo beijarem-nos!» 

M . M . ....... ,.. ... ..., ............... ~ 
0000000-U~ oo~~~O?OOOQOOOOO~ 

Quereis dinheiro'? 
.Jogai no 

~ 
Rua do Amparo, 51 - LISBO A 

PREÇ OS CORRENTES 
Pelo correio mais $80 para r egisto 

SEM PRE SORTES GRAN DE S! !! 



~'s dona·s 

d 

C RIAD A 
r ecem chegada d ~ província. Sobe o 
travlal e uçorda de cuentros. V11i á ruo: 
eo tolho e á marolarla, maR demora·se 
duas horas por causa do primo que é 
bombêro. 

120 escudos por ml!a e é de algum 
alimento. 

.. 

casa 

CRI A DA 
fina, lida e cinéfila. Nào gosta do serviço 

da cozinha, nào sai á rua com avental e 
tem saídas todos os domingos, vindo só 

na 2.• de manhã para ir ao cinema. 
teo escudos por mês e precisa mulher 

a dias e groom para. . a servir. 

CRIADA 
Precisa-se, para to
do o s erviço, que dê 

abo9ações. Rua dos 
, · Re rJ?olares , 2 35, 3.0

• 

C R~I AD A 
fiel , confidente e fixe. Não faz cara a 

qualquer ai rviço. N um minuto vai ao talho, 

á rnercearíu, á framaola, não tem saídas 

e serve para le1•ar e trazer recados. 

50 escudos por mês, a seco. 

INSTALE UM TELEFONE 
Durante a semana 

A quem 
50$00 

instalar telefOl)e 
d• pr61ifl'flbtiO 

ESTE É UM ANUNCIO 
DA 

Anglo Portogoese Telephone, C. º lt J. 
R. Nova da T rindade, 43 
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